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. 8 5 f u e r z a s d e l E j e c o n f r a a f a c a n 

e n l a r e g i ó n c e n t r a l d e T ú n e z 

- k a d e c l a m a d a T í a d i a " ¡ H a v m ^ c a ó 

Comunicado . i t a l i ano : 
^ Túnez, ac t iv idad de l a ar -

y de ios elementos de ex-
lón. 

Urinaciones a é r e a s i t a l ianas y 
¿aianas bombardearon las i n s t a -

^tóioncs portuarias de Bona y 
Lai-on. en varias ocasiones, l a 

[ g u a r d i a de las lineas enemi -
3 fueron incendiados varias 

•î gTias de veh ícu los a u t o m ó v i l e s . 
aviones adversarios fueron 

f ru idos durante l a j o m a d a , 
ía* fbo en combates aé reos y cuatro 
^ ó r la DCA. 

lo largo de l a rada de B u g í a , 
\ aviones alemanes h a n alcan-
'ído con sus torpedos a u n mer-

'OiXnte de 8.Q00 toneladas. 
Ná-pol-eí?. Biracusa, Palermo, Car-

íOKCíonte, fueron ayer objetivos de 
nMCursiones enemigas. Los aviones 

dversarios causaron en las dos 
¡o* finieras ciudades d a ñ o s de i m -

óitancia en ios edificios púb l i cos 
privados. 

351 Uno de nuestros submarinos que 
aperan en e l A t l á n t i c o , mandado teur . L a p r e s i ó n de las fuerzas 

a c c i ó n regresaron s in novedad a 
sus bases.— Efe 
COMUNICADO A L I A D O 

Argel .— Comunicado de l G r a n 
Cuar te l general a l iado en A f r i c a 
del Nor te : 

" E n e l sector de E l Guet tar , las 
fuerzas norteamericanas h a n pro
seguido sus ataques cont ra e l ene
migo, que ofreció fuerte resis ten
cia. En ot ro sector e l enemigo 
rea l izó u n contraataque* que fué 
rechazado por nuestras t ropas 
capturando prisioneros ai adver
sario. 

M á s a l Norte, e n -el frente donde 
opera e l p r imer e j é r c i t o , se des
a r ro l l ó ac t iv idad de pa t ru l las y 
hubo a lguna ac t iv idad a r t i l l e r a 
por parte de ambos contendientes. 
R O M M E L CONTRAATACA 

Londres.— S e g ú n anuncia Radio 
Argel , los b r i t á n i c o s prosiguen m e 
t ó d i c a m e n t e su avance a l o la r 
go de la carretera Sedjenane-Ma 

tiv or el teniente de navio Rossettl, 
;(¿ a .hundido a l vapor griego ^'Gra-
ÜíJcos" de 3.500 toneladas, que l l e 
gaba a bordo u n cargamento de 
¿ irita destinado a Ingla ter ra . , y 
92 jl barco ing lé s "Ceitic Star" de 
ypD toneladas".— Efe 
¡03 COMBATES SON F A -

^ ORABLBS A LOS A L I A -
JOS, DICE R A D I O M A -

-tRUECOS :—: :—: : 
y Argel— Los combates del f r e n -

e tunecino c o n t i n ú a n en su evo-
. ución favorable a los aliados, de-
fj ilara Radio Marruecos.— Efe 
*\ASÍ C IEN FORTALEZAS 

; fl&ANTES A T A C A R O N ' ' 
(MOLES :—: : : 

t i ArgeL — Casi cien 'fortalezas 
. 'olantes t omaron par te e n e l ú l -

ímo ataque con t ra Ñapó le s , a n u n 
> Radio Arge l . E l bombardeo se 
:onsidera como e l m á s intenso de 

^ m realizados hasta l a fecha so-
^ )re la referida ciudad i t a l i ana y 
os iu ampl i tud fué cuando menos 
t» mtro veces mayor que e n ocasio-
& precedentes. A t e n a s comen-
» ¡o el ataque se produjeron enor-
« y numerosos incendios y ca
fa orce barcos, dos de ellos t r ans -
•o Cánticos, fueron alcanzados por 
ÍS :w bombas. De los 97 aparatos del 
» fíe que se encont raban e s t a c i o n á 

i s en u n a e r ó d r o m o de los a l -
& A d o r e s de Nápo le s , por l o me-
& 10s 27 ftieron alcanzados d i rec ta-
% ^nte. Todos los aviones no r t e -
ft perlcanos que pa r t i c ipa ron en l a 
o 
ei 

norteamericanas con t ra el flanco 

S o n t r a s l a d í c i d o i o A l e m a n i a 

D o l a d í e r , B l u m y G a m e f í n 

P o r r a z o n e s m i l i t a r e s k a e s t i m a d o n e c e s a r i a 

t a l m e d i d a e l G o b i e r n o d e l R e i c h 

B e r l í n . — L a agencia D . N . B . co- nalidadea, necesario por razantes 
m ú n i c a . mi l i ta res , no imp l i ca pa ra las per^-

derecho de Rommel —agrega en | 4<Por not ic ias q u é h a n llogado a son as por él afectadas n i n g ú n » 
el sector pen t ra l , aumenta , pese su conocimiento, e l Gobierno ale- a g r a v a c i ó n de l a Bi tüac ión en qu^ 
a los contrataques alemanes, y a l m ^ n i i a Pedido i>ersuadirse de que hoy se encuentran. E l Gobierno ale 
Este efe E l Guet ta r c o n t i n ú a l a Ios Oobienos de G r a n B r e t a ñ a y m á n h a manifestado a l Goblernof 

de los Estados Unidos t ienen l a f r a n c é s que p o n d r á a su disposi
c ión a las personalidades en cues
t i ó n en el momento en que las eir* 
cunstancias lo pe rmi t an" . 

a c c i ó n ofensiva, no obstante l a 
resistencia germano-i ta l iana, ha
c i é n d o s e prisioneros en aquel d i 
fícil terreno. La emisora declara, 
por ú l t i m o , que Rommel y von A r -
n i m h a n reagrupado sus fuerzas 
y que hay que esperar p r ó x i m a 
mente encuentros de impor tanc ia . 
E N L A R E G I O N D E C H O T T 
E L Y E R I D . LOS ALIADOS 
BE A T R I N C H E R A N : — : 

Ber l í n .™ L a Oficina In t e rnac io 
n a l de i n f o r m a c i ó n i n f o r m a que 
en l a r e g i ó n de C h o t t - E l - Y e r i d , e l 
enemigo se at r inchera . Todo hace 
pensar que el comandante b r i t á 
n ico quiere ahorrar hombres. 

E l movimiento de a f u é r a o s es-
tadounideses y las concentraciones 
que el general Clark ordena hacer 
en las c e r c a n í a s de F a i d y de P i 
c h ó n i n d i c a n ' que e l qu in to e j é r 
c i to se dispone a efectuar opera
ciones de g r a n estilo.— Efe 

t ienen 
i n t e n c i ó n de atraerse ciertas per
sonalidades .que t o d a v í a se encuen
t r a n en Franc ia y de ut i l izar las 
para la c o n s t i t u c i ó n de u n con t r a 
gobierno, con objeto de provocar 
disturbios y sembrar el desorden 
en Francia . 

A n t e ello, el Gobierno a l e m á n h a 
decidido t ras ladar a Alemania a 
los expresidentes del Consejo D a -
ladier y B l u m y a l general Game-
l i n , lo mismo que h a b í a hecho ya 
anter iormente con el expresidente 
Reynaud y con Mande l . 

El jefe del Gobierno f r a n c é s , F i e 
r re Lava i , so l ic i tó que dichas per
sonalidades continuasen en F r a n 
cia. E l Gobierno a l e m á n , d e s p u é s 
de detenido estudio de las r a á o n e s 
alegadas por e l f r a n c é s , no ha ac
cedido a l a sol ic i tud de é s t e . 

E l Gobierno a l e m á n h a asegura
do a l Gobierno f r a n c é s que e l t ras 
lado a Aleman ia de dichas perso-

Y i O L E N T á O F E N I I Y A R U S A R E C H A Z A D A 
c o n t r c B I d c c i b e z c i d e p y e n t e d e l K y b n n 

L o s c o m b a t e s c o n f l n t t a n p a r o l o s s o v i e t s k m s u f r i d o 

g r a v e s p é r d i d a s e n H o m b r e s y m a t e r i a l 
G r a n Cuarte l general del F u h - portantes fuerzas, las concentra-

rer .—El A l t o Mando de las fuerzas clones'enemigas de v e h í c u l o s y ca-
armadas alemanas comunica : | r ros bl indados as í como campa-

"Los bolcheviques i n i c i a ron a y e r ' ^ ^ 
su esperada ofensiva, con v a r i a r •U)S 
divisiones, cont ra la1 par te Este de 
la cabeza de puente del K u b a n . 
Los repetidos ataques enemigos, 
sostenidos por u n n u t r i d o fuego de 
ar t i l l e r í a y numerosos tanques h a n 
sido rechazados por las tropas a le
manas y rumanas, con elevadas 
p é r d i d a s en hombres y m a t e r i a l 
para e l adversario. Los combates 
c o n t i n ú a n . 

Uno de nuestros ataques a l Este 
d é Ore l h a sido coronado por el 
é x i t o . - . i . , 

E n e l resto del f rente o r ien ta l , 
no ha habido m á s que ac t iv idad 
bé l i ca local , mas o menos v iva , a l 
Sur del lago U m e n y frente a San 
Petersburgo. 

L a a v i a c i ó n h a atacado, con i m -

«El c o m u n i s m o d e s t r u i r í a 
n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n » 

Declara PetaSn en un mensaje 
radiado al pueblo francés 

y&hy.—En su mensaje por ra- r í a imposible para siempre nuestra 
, ^ ai pueblo f r a n c é s , el mar isca l , independencia nacional . Nuestro 

^ t entre otras censas, d i j o : p a í a no puede levantarse mas que 
^ ¿ > v e n e S franceses: Las nuevas con ayuda de todas sus fuerzas es-

1 E^bas que os h a n sido presenta- pir i tuales . ^ . ^ c i o n de Franc ia 
Pueden ser fecundas y deben1 — ^ A* v e m r ^ ex te r io r , .a Ue-

- ^ ^ e n é i s que aceptarlas con 
no ha de ven i r del exter ior 
nen en sus manos los franceses". 

K l mar isca l P é t a i n , a l t e r m i 
n a r su discurso, d e c l a r ó que aca
baba de saber que los a l re -
dorea de' P a r í s , h a b í a n s i d o 
objeto esta tarde de u n nuevo ata
que a n g l o s a j ó n , y que h a b í a h a b i -

cou e m o c i ó n ' oue a o u e l W d o muertos, heridos, hogares tíes-
^aa moradas K d T d e s m ü d ^ t ru ldos ;Es ta s ¿aann̂ l0afg 
^injus t i f icados bombardeos, os J e f e del E s l ^ o f ^ 
11 la fuerza necesaria pa ra so- i dirse a la l i s ta l a rga y tr is te de sa-

^ a n c e s e s : L ib r ad • vuestra con-
'acia de prejuicios y rencores. No 

^ ^ n nuestra derrota m á s 
Para preparar la r e s u r r e c c i ó n , 
nuestros ca ídos , en quienes 

Re 
be 

vu€stros sufrimientos perso-
raonl; ^?s* guardaos de las tenta-
feSL P u n í a s e l a barbarie co-
«I6a ^ • 110 ^ e r í a sino l a destruc 

Qe nuestra c iv i l ización y h a -

crif icio de otras vidas francesas en 
el Norte, en B r e t a ñ a . N o r m a n d í a . 
í ú n ¿ D i r i j o a las fami l ias .de las 
í í ^ ^ a s l a e x p r e s i ó n de n i g r a n 
dolor".-—Efo . 

8 victor ias aereas. 
Aviones de bombardeo h a n a ta 

cado, a lo largo de Bugia , a u n 
g r a n mercante enemigo que resul 
t ó gravemente averiado. 
MEJORA L A L I N E A DE
FENSIVA A L E M A N A : 

Ber l ín .— Ref i r i éndose a l ataque 
bolchevique rechazado a l Sureste 

Lm rojos llegan 
h^sfa ei asesinftfo 

de los prisioneros 
Berlín.—• Las declaraciones 

de los prisioneros rojos y los 
documentos sovié t icos h a l l a 
dos en e l frente del Este con
firman cont inuamente e l t r a 
t o cont rar io a l derecho de 
gentes que e l e j é r c i t o b o l 
chevique da a sus prisione
ros. 

E l documento hal lado ú l 
t imamen te en una car ta que 
a c o m p a ñ a b a a la fi l iación de 
to cabo de i n f a n t e r í a a le
m á n , hecho prisionero por 
on regimiento de una Escue
la M i l i t a r sov ié t ica , y e n el 
que el comandante K i r k i n , 
jefe de una p a t r u l l a del Es
tado Mayor de l a 32 D i v i -
idón de i n f a n t e r í a sov ié t i ca , 
i n f o r m a a sus superiores que 
el cabo a l e m á n en c u e s t i ó n 
AIfred Kemmer , del 546 Re-
g imien to de l í n e a — hab la 
sido her ido en e l caut iver io 
y que, resul tando difícil su 
inter rogator io y poco reco
mendable su traslado, hab ia 
ido fusilado. 

Este asesianto h a sido con
firmado por las declarado-" 
hes del i n t é r p r e t e sovié t ico 
Hubiünj* .— Efe. 

de l a cabeza de puente del K ú -
ban, la Ofic ina In t e rnac iona l de 
I n f o r m a c i ó n dice que las tropas 
germano-rumanas in f l ig ie ron san
grientas p é r d i d a s a l enemigo. E n 
l a parte ma te r i a l , los bolcheviques 
perdieron 23 carros por efecto de 
los disparos de l a DCA y de las 
b a t e r í a s ant i tanques . " U n b a t a l l ó n 
de i n f a n t e r í a r u m a n o a n i q u i l ó a 
m á s de 600 rojos y c a p t u r ó p r i 
sioneros a otros D4". 

A c o n t i n u a c i ó n - dice l a Ofic ina 
In t e rnac iona l que los bolcheviques 
proceden a reagrupar sus fuerzas 
a l o largo del f rente Este y que 
si b ien h a n in t en tado este m o -
v ú n i e ñ t o ofensivo en K ú b a n , t u - i 
v ie ron pa ra ello que echar m a n o ' 
de las tropas que g u a r n e c í a n dos 
sectores vecinos, los cuales queda-1 
r o n bastante debili tados como • 
pudieron comprobar las pa t ru l l a s ! 
alemanas. 

E n l a r e g i ó n de I z j u m 
de— • las t ropas alemanas, apoya 
das por l a Lut fwaf fe , t e r m i n a n l a 
l impieza de l a cuenca del Dpnetz, 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

E l C A U D I L L O 
recibirá al coro masculino ¿tal 
Frente ileJiivenfuties, de Bilbao 

Bilbao.— E l Caudil lo h a d i s t i n 
guido a l Frente de Juventudes de 
Bilbao concediendo u n a aud ien 
cia a l coro masculino que e l í(Di& 
de l a C a n c i ó n " log ró e l p r i m e í r 
premio del concurso nacional ú $ 
COTOS. 

Con t a l mot ivo a las seis y me
d ia de l a ta rde los citados eama-
radas salieron en e l correo pa ra 
M a d r i d a c o m p a ñ a d o s del delegada 
prov inc ia l de l Frente de Juven tu 
des, c a m a r a d á Ricardo Angulo y 
el maestro Inchaus t i . - T a m b i é n , 
marcha a M a d r i d a c o m p a ñ a n d o 
a los expedicionarios, e l goberna
dor c i v i l y jefe p rov inc ia l del M o 
v imien to , camarada Viva r Téí lez . 
Duran te 'su estancia en l a cap i t a l 
de E s p a ñ a , los camaradas b i lba l r 
nos sex:án h u é s p e d e s de honor Ú0 
l a D e l e g a c i ó n Nacional del Frente 
de Juventudes que i n v i t a r á a l co
ro ganador de l p r imer premio £ 
una e x c u r s i ó n a Toledo para v i * 
si tar las gloriosas ruinas del A l 
c á z a r . . i 

R E M B A J A D O R 

de España en el Valkaro 
ha sido recibido 

por cj Papa 
Ciudad del Vaticano.— Su 

Sant idad el Papa ha rec ib i 
do en audiencia p r ivada a l 
embajador de E s p a ñ a cer
ca de l a San ta Sede, don 
Domingo de las Barcenas. 

M á s t r o p a s c a n a d i e n s e s 

e n I n g l a f e r r a 

Londres. — Procedentes del Ca-
^ í - " ! n a d á h a n llegado a Ing l a t e r r a n u » 

vos contingentes de Ar t i l l e r í a , I n 
f a n t e r í a é Ingenieros y re fue rzo» 
para el cuerpo aux i l i a r femenino 
del E j é r c i t o canadiense.—Efeu 

P a r í s y A m b e r e s 

Centenares de m u i r l o s « n ambas ciudades 
Eerlia.— ITna formación mlxrta an 

íílonorteaan-eric^na, a t acó en l a jorna 
da ayer. l a ag lomerac ión parisiense. 
Las bombas arrojadas sobre los ba 
r i tos habitaxioB, parques campos de 
ik'porteH do la. ciudad, han produc! 
do oent«nares de muertoe y heridos, 
tntre l a población. En e l cureo de 
estoe atatnKis lerroritvtaí- y de otras 

ralea d^I l i t o r a l septentrional cU» 
Alemania. Diez de loy bomíjarderoa 
acsaltautes fuerren derribados por l a 
caza nocturna y l a r>CA de l a Ma. 
r iña" . —Efe, «¿i",;»*"' 
SE A C T I V A N E N PARIS LOS 
TRABAJOS D E DESCOMBRO 

Parid.-— Ix> - trabajos de descombro 
incur-rionea del enemigo oov&ré» los | en loa barrio^ afectados por el boca, 
paires ocupados del Oeste y contra 
Noruega, l ian s iáo derribados 19 apa 
ratos. 

Tre¿j de nuestros aviones no han re 
greeado a sus baae». 

Aviones britártlc<p arrobaron anoc-hc-
bombae incendiFkria» y expíoaivae, j 

pxiacipalnaont©. ^csatri fccali^e^ea m ' 

bardeo anglonorteamericano contra 
Pa r í s , cont inúa afaryosantent e. y sias 
in ter rupción noche y día. Sin e-moar; 
^o, ee hai perdido Xa «^pcrar.za de «n 
c o n t r ^ con vid^, a S.as p^rronaa q'je 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 



D l p o t a c i ó D proYlneial de Bnrgos 
Sesión del día 2 de Abril 

Preside don Julio de l a Puente No haber lugar a lo solicitado por 
Carena y asisten 2 se.o.es de Í ^ S J Z Z 
go. Quintana, AveUanosa- y Pamaguaf'de un badén en ia carretera de Vi l la l 

demiro al Puente de Zarzosa. 

B U R G O S 
h o c e 3 0 m é t 

E l a r t e s a n a d o a s i s t i d o 
Los concursos de A r t e s a n í a ac artesano de 

tualmente convocados en tedas las Han suscituidae sfeate*^ 

adoptando los siguientes acuerdos; 
BENEFICENCIA 

Hacer entrega a l vecino de Cilie-

J v » * utUizaba 
,— -Juag \líntair:->-, ̂  **« 

. i BTTROOS corres Provincias de E s p a ñ a por la Obra por el medio m e c á n i c o n ^ 
Del DIARIO O t BURGOS corre.- Sindicai "ArtesaniSi" ofrecen a c i l i t a extraordinar iame.ff e Ie h 
pondienta al Tiemes 4 de Abri l de nuestros artesanos, g a r a n t í a s que bor. CUIS Su J 

1913 | revelan la celosa asistencia que a l Y he aqu í uno de Jos OH 
Aver debato en el Salón Parisia- los mismos dedica esta Obra S i n - tanciales que estudia el wÍ0? ^ 

sindicalismo para i n c o m n i . Cil5 
HACIENDA 

Aprobar la distiibución de .fondos 
nielo de Arriba, Lucio Pascual Ci- 'de i mea de Abri l , así como la relá
melos, de sus hijos Aquilino y Lucir-

ción de varias cuentas y facturas 
n:o, acogidos en la Casa de Caridad. p0r servicios provinciales. 

Que pase'a ocupar e l n ú n | l i , 3 co»-] Quedar enterada del Balance de 
rrespondiente en el turno general de comprobación y saldos en 31 de Di-1 
Rdmisiones en la Casa de- Caridad,, cjembrede 1942 y que se-publique 
Francisco Bedano Diego, vecino de en ei Boletín Oficial de la provincia, 
esta capital. | Seguidamente el señor intervento;-

Hacerse cargo del pago de las es- ̂ e fondos da cuenta del resultado j 
tancias causadas en el Mánicomio ¿e ia reunión celebrada en Madrid I 
de - Santa Cruz de Tenerife por el por ei Banco de Crédito Local, presi- ¡ 
alienado Eloy Palacios Gómez, de es- dida por el señor Goicoeche. Fué 
t a provincia. - I eprcibado el ordeir del d ía y l a irte i 

Quedar enterada de los partes de moría anual, quedando patentizada' 
ingreso en el Hospital provincial por ia marcha favorable y el brillante : 
razón de urgencia. desarrollo de las actividades del Ban- j 
OBRAS Y VIAS PROVINCIALES ,co- / , 

La Diputación adopta por unammi-

na la bella bailarín- • Julia Esmeral-
' da, alcanzando 'un gran éxito. 

d ica l . 
• tesano actual en SÍ? s^n^o0^1 al 

rador y expresivo es el ar t iculo 4 . ta r su obra cen l a - debMPr0yeÍ 
Ha fallecdo en esta, capital don del Fuero del Traba jo en el que se ! c ía . E l problema y su sc!u i - ep*Cs 

Publ o Gi l Navas, administrador de ' Proclama que'*E1 ar tesanado—he- sisten en la a rmoai ía que* ISK11 COL: 
Consumos | rencia v iva de u n glorioso , pasa- dar su p r o d u c c i ó n art .noí °e ̂ 5 

i do g remia l -^ - se rá fomentado y efi-
—Los viajeros llegados esta tarde, ; cazmente protegido", 

en el rápido, han manifestado que 1 Este p r o p ó s i t o t e n d r í a que l lenar 
ha caido en Segovia una copiosa 
vada. 

P M Í E Á m m m * 

se de u n contenido t a n nuevo y 
eficiente como e l que requiere hoy 
la f o r m a c i ó n del artesano. Esta
mos-ya m u y lejos de aquellos t i em 
pos en que las a r í é s manuales e x i 
g í a n , una t o t a l entrega' de la ca
pacidad ma te r i a l del hombre para 
la r e a l i z a c i ó n de su obra. Hoy, m u 
chas de las herramientas que el 

Informar a la Jefatura de Obras dad ei acuerdo de elevar oficios d.e 
Públicas en el sentido-de que, por lo e iva felicitación a las persona-
que a los intereses de la Diputación lidades burgaíesas que recientemenle 
afecta, puede concederse la autoriza- , Jr. . . . «.^ 

F 4 C Í M C S 
lian sido distinguidas •• con relevante; cion solicitada por Sucesores de Gai- , nombrainientos en organismos del 

cía Ortega S. L para la modificación la provincia de 
y tendido de te linea de transporte ' prestigio y honor a 
de energía electñca que. partiendo f de hijos tan preclaros, 
de la general de Qumtanarza a Cas- J 1 
tro—Obarto, suministre e l fluido na " 
cesario a los pueblos de Rosales y 
•Eóveda de la Ríber», a calidad de 
que satisfaga el arbitrio provincial 
correspondiente, j 

Aprobar el presupuesto formulado 
para el empleo y consolidación de^Ia 
piedra acopiada en los paseos'd^ la 
carretera de Tormantos a Pmdoluen-
go; en sus kilómetros 16 a l 22. y a i i - | 
torizar a la Dirección de Obras y 
Vías provinciales para. que lleve a 
efecto ios trabajos por el sistema úe\ 
destajo 

Autorizar a don Marcos Pinedá-j 
González, de Herramel; doña María | 
Córdoba Bartolomé, de Santa Crus' 
del Valle; don Roque Vega- Cascaja
res, de ViUagonzaió Pedernales y don 
Roque García Garrido, de Ages^ -pa^ 
ra efectuar diversas obras en ediñ^ 
cios próximos a las carreteras prc-
vincíales. I 

Conceder la autorización solicitada 
por la Delegación provincial (je Sin-
dieátos para construir un grupo de 
vivíemias protegidas en término de-
Zuñeda, contiguo al camino vecinal. 

L á m p a r a s " M E T A L " 

D E T O U O S I O S T I P O S Y 
V O L T A i E S 

P E D I O O S ' 
E H C A H T I A D A 

R U E R A 

L a í n Calvo 28 — Apar tado 56 

B U R G O S 

Philips - Radío 
U L T I M O MODELO 

LA LL4VE DEL ETER 
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actual * 
economia ind iv idua l y con i / í l 0 V 
intereses de la obra%uT ^l?1^ 

Hemos de admi t i r . pue.P ^ 
i rada de la p e q u e ñ a rná^V^-
su hogar; el motoi ' y el t e i - - e] 
canico t ienen que se'r h^SL1 
los mas eficaces colaboradores J1 
artesano.^ pero a lá vez hay ¿uP ^ 
t m r en este la mis ión s o c S ^ ' 
le esta encomendada; función 2* 
no es otra que l a de recog-r 
plazamiento de la gran induss-
amorfa y l ibera l , en un r S a 
de t rabajo caldeado por el w í e í 
msmo t rad ic iona l que tuvo e i ^ 
nuestros clasicos oficios HumLr 
mo que hoy f á c i l m e n t e se 
resucitar extediendo l a o r 
" ó n ^ d e la.g|-.an indus t r i a ^ 
m d a d de hogaa-eS. En esoa h ^ l 
res que hoy quedan vacíos du ^ 

COR versión ¿e fíiulos ferroviarios en deuda amorHzable 
ai 3,50 par i Q O , cm'sién 1.° ©cíufere 1942 

resucitar extediendo l a o7ganw 
de l a -g r an indnfít.w'd ! L 

ao. 

cabezas t ienen q u e ' a c u d i r ^ a í ' 

gran industria en 

te y a n t a s horas del día cuSnd?^ 
l ler o a la f á b r i c a . 

Ei nuevo Estado quiere., ante ta 
do, devoiver a l artesano a su hl 
gar y con ello robustecer en pli 

mayor urgencia a l iqu idar y pagar, de acuerdo con v ^ i í « . l i ^ i - f?a:niUa 
te le da m á x i m a s faciliríríriAe^ü!5 m á x i m a s facilidades mr 
su desenvolvimiento. 

Este Banco pone en conocimiento de sus depositantes, que pro 
c e d e r á con la 
la Ley de 27 del 
de la, nueva Deuda Ainor t izable a l 3'50 por 100 y e l ' res iduo de cada 
depós i to que resulte c ó m o consecuencia de dicha l i q u i d a c i ó n . 

Los depositantes que deseen completar d icho residuo para ob- ' ̂ r ^ í a m ^ ' . an I51 ^ 
tener u n t i t u l o de la nueva Deuda, d e b e r á n manifestar lQ por car ta nara el n n p ^ 
di r ig ida a esta Sucursal, antes del d í a 10 del mes en curso. T r a n s - ¡ 
cur r ida dicha fecha., s e r á n abonados todos en m e t á l i c o . ' c i ó n t f d e 

Asimismo, de conformidad con e l p á r r a f o segundo ctel a r t i c u l o ' ^ / d ^ 
12 de l a Orden de 22 de Marzo, este Banco l i q u i d a r á a m e t á l i c o ' ^ r ^ t B l t A J Í ^ de ^ 
las Acciones y Obl igac icuíes de ios Ferrocarr i les afectados por el 
referido Decreto a todos .kxs tenedores que asi lo sol ic i ten y pre 
senten en estas Oficinas los t í t u l o s , a b o n á n d o l e s e l acto e l i m 
porte de los mismos. 

T a n pronto esté realizada la l i q u i d a c i ó n de las operaciones 
correspondientes a esta convlersión, este Banco a n u n c i a r á opo r tu 
namente el pago de; los intereses y de los residuos, e l cual se efec
t u a r á por miedlo del l ib ramien to prescindiendo; por esta vez, de l 
abono en cuenta, con el fin de que, a l presentar los t i tu lares los 
resguardos de lc3s depós i to s que obren en su poder, se les canjeen 
éá tos por los que se h a n de cons t i tu i r con. los valores de la nueva 
Oeuda. 1 . i 

E l Secretario. Ignacio R o d r í g u e z 

Gremios y Hermandades. 
Registremos, para la satisfaesioii 

de todos, como este proyecto se vi 
c o n v i r t i m d o en u n esp lénd ida rea 
ü d a d . L a a r t e s a n í a eanañola . coa 
esta savia que se le e s t á inyectan 
do, es una de iaá nuevas bases clí 
la economia nacional . 

! Burgos 5 de A b r i l de 
Escorial. 

1943. 

£L SfROR 

P o n R i c a r d o V a l l e j o Q ó m e z 
C ® f i e i a l e e g & i n d o d e O f i c i n a s g ü i l i t a r a s ) 

fal leció en el , d í a de ayer, a los 47 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de haber recibido ios Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su. San t idad 

(Q C P. W 
Su desconsolada esposa, d o ñ a I n é s Orbea E s t é v e z ; hi jos, don Luis (redactor de D I A R I O D E 
BURGOS) , M a r i a n o (a lumno de 4.° a ñ o d e , l a Escuela de aprendices del Parque de Ar t i l l e r í a ) 
Alfonso y Josefina; he rmano , don Luis MelUd G ó m e z (comandante d¡e I n f a n t e r í a ) ; •herma
nos pol í t i cos , d o ñ a Santos, d o ñ a Paula, don Alfonso Orbea E s t é v e z , !doña Carmen Darao de 
M e i l i d , don El í seo M a r t í n G i l y don. Pedro Val leci l lo Alvarez; t í o s / pr imos y d e m á ^ f ami l i a 

Ruegan a sus amistades encomienden su a l m a - a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y 
asistan a l entierro y f u n e r a l que por el eterno descanso su a l m a se c e l e b r a r á n , el p r i 
mero hoy, martes .6, a las CUATRO Y M E D I A de l a tarde e n l a capi l la del Hospital M i l i t a r 
y e l segundo m a ñ a n a , m i é r c o l e s 7. a las ONCE en l a iglesia par roquia l de San G i l Abad, actos 
de piedad por los que les q u e d a r á n al tamente agradecidos. - Burgos 6 de A b r i l de 1943 

Casa mor tuo r i a : Hospi ta l M i l i t a r . Casa dol iente : San G i l . n ú m . 3-2.° 

E l t R U T O m i A i m 

Seivido de Obras de la Quinta 
Región Aéreo 

AVENTURAB D E L BARON MÜN 
CHHAUSEÑ, CoLseción mis jah 
meros c t í en to s . Edi tor ia l , MoJiñ* 
S pesetas ' \ aá 
E l Iba rón Mimchhansien es-ufl 

viejo amigo de todos los n iños del 
mundo . Sus. descabelladas aventu
ras t ienen, h a n tenido y t e n d r á 
siempre u n a t rac t ivo incompara-

Estando en p lan de c o n s t r u c c i ó n 
diversas obras e n e l A e r ó d r o m o de 
V I L L A E R I A (Burgos) , por e l p re - . ble. E l hombre que es capaz de 
s e n t é se convoca concurso para' cargar con un caballo en cada W ' 
e j e c u c i ó n de las correspondientes; zo y de subir a la luna en busca 
a l a "TORRE DE M A N D O " de de una hacha de plata, y de hacer 
dicho a e r ó d r o m o . i 

Las proposiciones p o d r á n pre 
sentarse en las Oficinas del Ser 

t De 
EL SEÑOR 

que u n cerezo nazca de l a cabe» 
de u n ciervo, no puede ser olvida-1 

_ tío. Por ello ha sido u n gran acier-
vicio de Obras, en Vi l la f r ía , has- to e l i n c l u i r l o en la Colección ^ 
ta e l d í a 26 de l mes actual , y en ! Primeros - Cuantos. Es un pnnw 
las de esta Jefatura , en Vallado-1 cuento que todo n m o ^ ^ J ^ l 
l i d . (Plaza, Diez y Rodnguez) , ! cer, y:sobre todo c u ^ 
hasta e l d í a 28. 

Los pliegos de condiciones t é c 
nicas y legales, asi c ó m o el, m o 
delo d é proposiciones, se h a l l a n 
de n^anifiesto e n ambas oficinas. 

Va l l ado l id 3 de A b r i l - d e 1943. 
EL SECRETARIO D E L A J U N T A ; í a m a e s t r í á h a b i t u a l en José 
ECONOMICA. : i r í a Huertas. 

sentado con e l buen! gusto carae 
t e r í s t i c o de Ed i to r i a l Molino, 
trado por u n a r t i s ta "de la cahtfao 
de Ale iandro Coü que ha cuica 
do mediante una meticulosa w 
c u m e n t a c i ó n , hasta el menor & 
ta l le , y verUób a i easteHano *• 
i _ ' .r„i-„;^ &n .Tose Ma* 

i E p t f t i t o C u a d r a G a r d a 
Concejo! del Excmo, Ayuntamiento v delegado de Transportes de F. E. T. y de las J.O.N.S 

Q. E. P. D, 

fal leció en Burgos e l d ía 27 de Diciembre de 1942 
a ios 50 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Su apenada esposa, d o ñ a E l v i r a López G i l ; hijos, M a r í a - I r i s , 
Gu i l l e rmo y Fabiola; hermanos, hermanos pol í t icos , t í o s , 

pr imos y d e m á s f ami l i a 
Ruegan a sus amistades la asistencia a alguna de las 

misas que por el eterno descanso de su alma se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a mié rco le s , d í a 7, en el al tar mayor de l a iglesia 
'parroquial de San Cosme y San D a m i á n , a las ocho y me
dia; en el Convento de los P.P. Carmelitas, a l t a r mayor, a 
las 94; la que se celebre en M a d r i d en la C o n c e p c i ó n , a l t a r ' 
del Carmen, a las 9i- y l a que se diga en la iglesia par roquia l 
del pueblo de Fresneda, por cuyos actos de piedad les 
an t i c ipan las gracias. 

Burgos 6 de A b r i l de 1943 

Todas las misas que se ce
lebren m a ñ a n a mié r co l e s 7, 
en el a l t a r mayor de l a pa 
rroquia de San Lorenzo el 
Real , de siete y media a do
ce, s e r á n aplicadas por e i 
a l m a de 

L A SEÑORA ;v 

Dolí t i i í i dil [anuía Dávüa 

i i i üi Eipiiza 
(Q. E. P. D.3 

'que fal leció en la misma fecha 
de 1941 

La f a m i l i a a g r a d e c e r á l a 
asistencia a t a n piadosos ac
tos y una orac ión . 

Burgos 61 de A b r i l de 1943 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

t o O i JESUS DOMINGO MSTflO 
(Apoderado del Banco Español de Crédito de Madrid) 

fa l lec ió en Burgos e l d í a 7 de A b r i l de 19^2 , 
habiendo recibido los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Sanua* 

O. m. p. D. don* 
esta Su apenada esposa, d o ñ a Crescencia Castro; hermanos 

Simona., do&a Consuelo don Vicente ( indus t r i a l O? ^ 
pla^a). Sor Pi la r (religiosa Esclava del Sagrado C-0 don 
J e s ú s , aulsente) y d o ñ a M a r í a ; herm|mos po l í t i cos , ^ 
don Emi l i o Tobar v don Manue l Renes (cartero ¡ í ^ 

esta P r i n c i p a l ) , t í a s , sobrinos, p r imos y dema¿> / ^ V ñ o s 
. Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a oue 

Nus i s í ro S t ñ c f sus oraciones y asistar a í í u n e r a ^ ¿jan 
t e n d r á lugar en la iglesia par roquia l de San c ^ n \ e , - ¿ nor 
D a m i á n , m a ñ a n a mié rco l e s , d í a 7. a las diea y media, ^ 
cuyos actos de piedad les an t i c ipan las gracias 

Burgos 6 de A b n l de i94á 



L A A C T U A L I D A D E N E L 
j a t r a v é s d e l o s c r o D i s t a s 

L a I n v a s i ó n de E u r o p a y el problema submarino 
S á n c h e z C A Ñ A M A R E S 

j ^ x t o . — L a guenra nava l contra 
j n s l a t e r r a y con t r a las l í n e a s de 
c o i « ¿ i < ^ i í - , n de l adversario a n 
g losa jón en generaJ, es e l mejor 
ant idoto cont ra los dos males que 
sufre AJemania en estos momen
tos; uno ¡aictual y po tenc ia l el 
o t ro . Nos inferirnos a los ataques 
y a l a amenaza de i n v a s i ó n . Ade
m á s la guerra submarina es la 
títüea posibi l idad ofensiva de Ale 
m a n i a frente a las aliados occi
dentales. 

En lo que se refiere a los ataques 
a é m x g que par ten del "portaavio
nes" de l a i s la inglesa, n o hay 
qxie o lvidar que los bombarderos 
ingleses americanos consumen 
u n c o m b a t i b l e que h a de ser 
impor tado en Ing l a t e r r a y e n can
tidades fabulosas. Asi por e jem
plo, u n bombardero mediano gas
ta doscientos setenta l i t ros de ga
solina por hora, lo cual supone 
para m i ataque a B e r l í n uno.1? m i l 
quinientos l i t ros en cifras redon
das por cada aparato. 
"'' SG ve* pues que si l a guerra con
t r a las comunicaciones, de las I s 
las B r i t á n i c a s l legara .a u n sufi
ciente grado de e ñ e acia,, los p l a 
nes adversarios de g ran ofensiva 
s é r e a , de in tens idad ) creciente 

---que a c a b a r í a por demoler todas 
las ciudades de Europa inc luyen
do su indus t r i a de guerra— serían, 
frustrados. Si no pueden ser i n 
terceptadas las escuadrillas ata
cantes, s í pueden interceptarse en 
cambio a los barcos que por t an 
e l necesario combustible pa ra esas 
escuadrillas. Esto lo viene haeien-
'éo ¿Alemania desde haca mucho 
t iempo pero parece que ahora Bb 

l dispone a intensif icar su acc ión en 
.este sentido,. T a hemos hablado 

la . l lamada ofensiva Doehltx, 
Ahora.. bien, s e g ú n - una i n f o r m a -
<áóii quB tengo a l a vista, se tíí-
Ibuja í a f o r m a c i ó n en t o m o a I n 
g la te r ra de u n centro de grave
dad —como ahora se dice— de m 
guerra m a r í t i m a . Este centro de 
gravedad e s t a r í a de terminado por 
«i reforzamiento de l a acc ión dé 
las lanchas torpederas á l e m a m s 

-•en a-eeaas inglesas. 

A l a acc ión del a rma submar ina 
'Vendr í a a sumarse ahora l a ac t i 
v i d a d creciente de las lanchas tor-
n^ederaá de las que el a lmi ran te 
-Doenitsí ha dicho que "asi como 
los- submarinos ' c o í t a n el nerv io 
v i t a l de I n g l a t e r r a en l a a m p l i 
t u d de ios o c é a n o s , las lanchas 
'torpederas lo cor tan eu las mis 
mas aguas inglesas". 

Desde el nombramien to de poe-
Bitss pa ra l a j e f a tu ra de la M a r i n a 
alemana y en consonancia con la 
s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a general, pa
rece ser que se ha in ic iado u n "pe 
a'iodo de ac t iv idad creciente hasta 
el l í m i t e de las posibilidades, no 
sólo de l a a c c i ó n de los submar i 
nos y de las lanchas torpederas, 
sino t a m b i é n de la' c o n s t r u c c i ó n y 
perfeccionamiento de estas armas" 
s e g ú n reza la I n f o r m a c i ó n preci ta
da. BU problema de las comunica
ciones m a r í t i m a s es el m á s grave 
¿ e todos los que tiene planteados 
el adversario, sogim reconoce él 
mismo. E l enemigo t r a t a de re
m o n t a r sus dificultades en este 
í s p e c t o construyendo m á s barcos 
'«te los que pierde y procurando 
d i sminu i r las p é r d i d a s . E n cuanto 
* lo pr imero, Alemania niega va 
lidez a ios datos* aliados, s e g ú n los 
cuales, las construcciones superan 
é n IQ3 ú l t i m o s meses a los h u n -
iLunientos y aduce a d e m á s que si 
«•lio puede suceder durante a lgu
nos meses, ello no quiere decir que 
h a de suceder a l a larga y que 
«ólo pueden ser confrontados los 
promedios de p é r d i d a s y hund i -
"aieatos durante u n largo periodo. 
Pero dejando a u n lado la disputa 
u n t an to ociosa ent re alemanes e 
ingleses sobre si los unos cons
t ruyen mercantes m á s aprisa de 
w que los submarinos les hunden , 
^ueda en pie pa ra los aliados el 
problema de ia d i s m i n u c i ó n de las 
perdidas de tonelaje que, como 
muest ran los datos alemanes y 
sospecha el p ú b l i c o ing lés , no ha 
fiído - todavía resuelto, 

¿ C ó m o defienden los an^iosfiyo-
neá a BUS barcos m e r e a i i í e a ? For -
p r a f n gandes c5nT¿>^5 a&tsí sfe 

cuaí roeleníaus unidades fuertemen 
te escoltados. Frente a esta t á c 
t ica, los alemanes h a n ideado la 
t á c t i c a de las "Wolfpacke" o " m a 
nadas de lobos" es decir, de a ta 
que en cuadr i l l a con el cual se 
ahor ran esfuerzos aislados y pue-

mente , en unos trescientos m i e n 
t ras que a l comienzo de l a guerra 
sólo h a b r í a tenido setenta y cinco. 

Pero los anglosajones n o se l i 
m i t a n a des t ru i r submarinos en 
a c c i ó n , sino que quieren des t ru i r 
los t a m b i é n en reposo en las ba 

de prescindirse d© u n a l to gra-1 ses y en g e s t a c i ó n en ios ast i l le-do de per ic ia erl las t r ipulaciones. 
Los submarinos obedecen a l m a n 

do del comandante je fe de la 
"Wclfpacke" pudiendo ser compa
rada esta a c c i ó n a l golpe de m a 
no de u n a escuadra de soldados 
mandados por su cabo. Dte esta 

ros. De a q u í l a ofensiva a é r e a con
t r a la costa a t l á n t i c a y contra las 
indust r ias de l a costa y del i n 
ter ior . Mas como, s e g ú n lo que 
d i j imos a l p r inc ip io , resulta que l a 
ac t iv idad de la a v i a c i ó n adversa
r i a e s t á condicionada a l a l lega-

manera puede Alemania acortar i da a puer to del combustible para 
el periodo de i n s t r u c c i ó n de las ¡ los aparatos y este combustible 
nuevas t r ipulaciones submarinas ; es t ransportado por barcos que los 
cuya f o r m a c i ó n a r i t m o creciente; sumergibles destruyen, el proble-
es t a l vez problema m á s dif íci l ¡ m a consiste en saber q u i é n gana-
que a a c e l e r a c i ó n de l t iempo en i r á a q u i é n . ¿ F r e n a r á Alemania l a 
c o n s t r u c c i ó n de las . naves. Con 
esta a t á c t i c a aumenta el n ú m e r o 
de barcos mercantes destruidos y 
en cambio d isminuye el n ú m e r o 
do sumergibles abatidos por l a de
fensa enemiga, o, en todo caso, 
no es mayor que e l de los de nue
va c o n s t r u c c i ó n , por lo que e i n ú 
mero de submarinos aumenta cons 
tantemente. Este es u n da to ad 
m i t i d o por l a Prensa neu t r a l en 
algunos de cuyos p e r i ó d i c o s se c i 
f ra l a can t idad de submarinos 
de que A leman ia dispone actual-

L i 

d e O I R R I O D E S O B O O S 

PiESIB DE LOS M U W f l i 
Por Fernando T O R R E S 

Fronte del Esto.— Delante de nuea 
tras cbabolas, se extiende una Infini 
ta superficie helada, que fué y s í r á j 
do nuevo un lago. K n los días p lác i • 
doq de l a primavera, cuando el sol i 
cirí parece reñir con l a geografía- r u ^ gana* &* rusten-
ea. vuelhra; a calen ta me* todo esterj yos. En 
nerá agua y m á s agua, hasta que l a 
vista tropiece con el cielo y entonces 
las barcas de los pecadores eslavos 
volvíerán a surca.r estos parajes, míen 
traa alguna triste canción rompe el 
blando rumoreo de las olas. 

dldo cbservar que sus ojoa no se abj 
ten bumildomenle anta l a m í i s d a 11 
quísi th 'a de los extranjeros, trino qu 
^ levantan altivamente, con Ta sat i 
facción íTrfful^a del hombre que BS 

f de los s\ 
vez do siervo de t a gleba, Bt 

metkJ0 eternamente ^ a l capricho ú 
a l g ú n pedáneo "staaradta* j e^ eT s a 
cilio pescador el q^o no^ contempl; 
con ínfulas de honabre de mar o a 
iWQZKig, de lago. 

Claro que l a pesca no eS igv&t ^l 
eimud^ Esta perpetua, existencia entre e l tante los m e s ^ invernaJes 

acostumbra a l habí 1 e l Xa^o es- un.^anteHCC bloque d 

i m p o r t a c i ó n de combustible para 
ios aeromotores ingleses antes y 
de manera m á s in tensa de lo que 
Ing l a t e r r a pueda f renar l a cons
t r u c c i ó n de submarinos? He aqu í 
una c u e s t i ó n , cuya respuesta-con
tiene una de las claves'de la gue
r r a en su fase actual , Inc lu ida l a 
apasionante i n c ó g n i t a de l a i n v a 
s ión que como ha declarado el 
a lmi ran te norteamericano Vickery 
depende esencialmente del proble
m a submarino. Pero este t ema de
j é m o s l e por hoy. 

agua y bielo, 
tante de estas regiones a llevar una 
vida, ambientada en e l lugar. EX puo 
blecito qu^ e s t á a nuestras espaldas, 
coiístruído ya en tierra firme, ii0 Ue 
rte l a gemblansia agricultora y gana 
clei'a de lag reatantes aldeas i-ueasí. 
Ko es e l conjunto á& "isbas", au tóno 
mas en su producción, controladas 
su producción, contioladas en otros 
tiompog, por l a o rgankac ió í i soviéti ¡ 
ea del ' 'kolisoc". Aquí es muy raro 
d i v t ó y í a silueta du l a "c&Tpb̂ *f, l a 
VíáCa' que alimenta y sostiene toda 
una fami l i a campesina.. '¡ 

En lugar de eso, los rusos t'Caca 
ta.daa a l bolchevismo que viven en 
maestra inmediata rotaguaT^dia, baeen 
de l a pssea oficio fundamentad de 
sus mísera^ vidas. Esto Ies presta 
una relativa indepandencia; y ha po 

A v i a r e s d é l m e r c a d o n e g r o 

J L m e a i r g e p e s a d a d e l a f o r l u r s a 

Por Juan Pedro L U N A 
Fans.— Apareció en la Prensa un 

telegrama anodino, pusumente infor
mativo, fechado en Amsterdam, anun 
ciando que el corcásario del Reich ea 
los t en i to ros neerlandeses maBdaba 
retirar, de ' la circulación los billetes 
de cinco m i l florines, que se u t ü i ^ 
zan corrientemente en el mercado 
negro para no «xponei'se a ningtma 
indiscreción. Perdieron esos billetes 
desde el 13 de Marzo todo valor y 
sus portadores debían presentarlos 
antes del 1 de Abr i l a la Oficina de 
contribuciones para ponerse al co
rriente en el pago de impuestos y so
meterse-a las averiguaciones pe rünen 
tes sobre ía procedencia de los fon
dos. • . . . 

Esta noticia causó gran alarma en 
los medios de París, bastante exten
didos, que cultivan el mercado negro 
y del que extraen cuantiosas fortu
nas, porque más de una ves circuló 
el rumor de que la misma operación 
iba a reaVisarse con los billetes de 
cinco mi l francos, actualmente en 
circulación, que no salen nunca del 
bolsillo de los particulares, sino para 
liquidai* entre ellos sin intervención 
de cheques, las cuentas del tráfico 
clandestino. Gracias a este híUete, 
ios movimientos de fondos en materia 
ilícita, escapan a toda investigación, 
lo mismo que las fortunas improvisa
das. Suprimiendo este billete se pone 
en un apuro a los negociantes ya que 
aumenta el volumen del papel mone-
da, se hace difícil su manipulación 
y se corre el riesgo de robo o ex^ 
travío. 

La consternación se pintaba en to
dos ios semblantes, porque son es* 
casoa los traficantes que puedan jus
tificar los recursos que de pronto cü^ 
frutan y caerían bajo el peso de una 
ley, recientemente dictada y que to
davía no se ha aplicado, como tan
tas otras de la avalancha Jegislatii-
va • de Vichy, en la que se obliga a 
demostrar el origen del patrimonio 
individual, y si resulta sospechoso, y 
contrario a la licitud, ingresa en :a 
cárcel mientras se abre sumario para 
el esclarecimiento deflníiivo de los 
hechos. 

Gracias al billete de cinco m i l 
francos se cubrían las transacciones 
sin molestia y sin peligro, pues otra 

! cosa sería poner los fondos en cuenta 
! corriente y exponerlos a miradas in 

discretas. De ello precisamente se la
mentan las grandes Bancas, que son 
partidarias de 2a anulación de «que-
í lK r f l ews y <i? & i m K & f t v a ca

da francés de una cuenta corriente, 
gamnfcíKándók! el secretó. "Esta últi
ma fórmula • no puede convenir al 
Gobierno y. por razones que a ú n no 
se explican, es lo cierto, que ante los 
rumores que circularon, el ministro 
de Hacienda M . Cafchala desmintió 
que abrigase los propósitos que se le 
atr ibuían, imitando el ejemplo de 
Holanda. 

La masa criminal del mercado ne
gro, celebró esta reciífícación que 
solo puede inspirar' el liberalismo 
económico, todavía respetado por si 
Gobierno de Vichy. Delincuentes y 
ortodoxos de la fenecida economu 
están de acuerdo en defenderse y 
hasta se ponen por delante los dere
chas sacrosantos de la libertad indi
vidual, de suerte que una categoría 
de individuos que íespeculan y acapa
ran, rinden por hambre a lo$ menes
terosos y provocan la muerte por de
bilidad fisiológica de tantos millares 
de personas 'resiste en nombre de 
aquellos principios, que aún se invo
can más allá del Atlántico, para res
tablecerlos en Europa Como una l i
beración de la dignidad humana. 

A los de Francia, hacen 'coro los 
de Bélgica, porque en el vecino país, 
donde prospera el mercado negro 
tanto como aquí, disponen de un bi
llete de diez mi l francos q«e facilita 
todavía más sus operaciones ilícitas. 

E l rumor ha pasado ya a las pla
nas de los periódicos y se discují* 
gravemente la cuestión. ¿Conviene c 
no poner obstáculos al modo de pago 
del mercado negro? Todo el mynda 
está de acuerdo que con t a l medida 
y una rápida y violenta acción de las 
autoridades podrían limitarse, ya que 
no extinguirse, por razón de la natu
raleza humana, los estragos que cau
san los miserables explotadores de 
la situación mundial. No llega, sin 
embargo, la dect^ón. sin duda por
que la preponderancia de las grandes 
Bancas lo impide y Francia no lia 
sabido todavía abrirse paso en la lí
nea defensiva de los intereses pluto
cráticos. 

No obstante, asistimos | m estíi 
mundo de la picaresca a un episodio 
que tiene su sabor. Algunos negocian
tes que hicieron fortuna en ei mer
cado negro, t ratan de colocarla en 
rentas o en compra de fincas, pero 
tropiezan con loe requisitos que tí) 
notarlo o los agentes de cambio van 
a exigí ries con arreglo a ley sobre t\ 
origen de la fortuna. Los tfce es 
ü e m p ^ ijonsal e w m » (ios © t r o 

mi l francos a l mes, verdaderamente 
se arriesgan presentándose de repen
te con varios millones de supuestas 
economías, As;í es que a l día siguien
te del sorteo de la Lotería Nacional 
se dedican a la caza del ganador de 
un premio importante y si es de un 
millón lo pagan con doscientos m ü 
francos de prima y si es de quinieiv 
tal mi l abonan cien mi l francos máj ; 
El caso es poder presentar a la i n 
vestigación - un certificado de la Ad-
ministración de Loterías que acredi
te el origen .legal de los millones del 
nuevo rico. 

, Son. contados los que "recurren a 
este procedimiento para justificar KU 
enriquecimiento súbito. La mayor 
parte espera, confiada, que con arre
gló a ía frase corriente "aún estamos 
en Hepública" y que los derechos in
dividuales —aunque vays^n contra la 
colectividad— son sagrados e inalie-

hielo, que en l a estación primaveral 
s e ñ a l a d a por e l 'dominio del sol i 
el agua. En esta ú l t i m a etapa, IÍ 
misi¿n de l paseador ruso ea tan seí 
cilla eom0 l a de cualquiera de BU. 
üemejantcs europeos. Lag r ^ e s sfccá? 
deso sobr0 las ca^lcy .desigualas de 
pintoresca pueblo, y las figuraa d * 
lo^ hombrea, con sus pipas en l a h( 
ca, pueden transportamos ima-ginat 
vamer&e. a las ¿ tdeaa marineras ú 
'Galicia, Pero en c j terrible period. 
&GI Clempo, encuadrado eatr'e Oct) 
Jiro y Marao, csíc^ mismos hombre; 
se vJKten .totalmente de pie&sr, «ci 
foron su no muy limpian eabcssag COÍ 
Al paraman t añas de cuero y van c 
minando sófora l a capa helada, ha 
ta encontrar un lugar propicio par 
abrir su agujero. EX pi^cedim-iení. 
para lograr, ̂ ¿io,Nvaria enti"^ l a dlüi 
mita y e l modei:^ mrtí l leo que CDJ 
siga romper l a dura corteza.. Detípué 
e l anzuelo baja hasta e l fondo de 
improvisado pozo y su poseedor p-
m. la-a horas enteras en cuclij^as, t 
tí-mperatura.g í i w e r o s i m i l ^ , agtiaxda-
do con estoica paciencia e i paso d 
la marina fauna, con í o s ojoa fijo 
en Su objetLÍvo, como un e x t m ñ o m 
ífigote que í a chiquiJlcría hubiej.-a ^ 
tricado ^ a ; m a ñ a n a d<j humor. 

Este aneedeta-rio de piieblciá pe&qu 
ros y viviendas semilacustres, en con 
tantíe convivencia con e l hielo, m 
ba recordaílo la - l i t e ra tura forjada a 
rededor dé l a • poblac ión lappna, "de 
d0 log infantiles relatos, díc Veme htx 
ta, l a poesía pa^Xpítante en Xas crór 

de Agust ín de Foxá, 
Así son loa lagos que yo líe podid 

ver o «nirever , en-este viaje milita 
con mí División, fed^ e l limen- qu 
nqs parece ya famil iar a l<k es;pañ 
recordando Xas gemías , de nuesti-oa -g 
quiadores duranto gX pasado inviern 
hasta el- inmenso Ladoga, centr-o d 
ía actual epopeya guerrera; pasítnd 
por «Stog otroa lagos, m á s módestoi 
que igñom l a Geografía, y a cuy-
borde, circundado de pinos, &e agit 
y vive una mul t i tud de gentes, 

Tod0 e-tlo tiene gu poesía. L a poesí 
de los lagos ru3os - hielo en invíe 
no;, agua en e s t ú v q ü © conatitt^e 
el núcleo, e l fondo y e l motivo d 
una población antes soviética y hp 
ganada para el- nombre de Kurapa. 

S E R HA LO 0 BE Q U I f t Ó S 



E L D I A E N L A C I U D A D 
- -TTjTtj-) Una nueva fisenonaía, 

J ± JL H t í í , - una nuera estampa 
rrcífiática. presentó la población en 
las tfos jomadas precedentes. La ca
liginosa temperatura que imperó en 
les días anteriores, hizo desaparecer 
tedas las prendas invernales de los 
paseos, dotando a la ciudad de unos 
pertifes propies de la estación más 
calurosa del año, de plena canícula. 
Tras una semana que despuntaba 
cosas buenas en io que se refiere al 
aspfeéto climatológico, fué el domin
es cuando se afianzó el buen tiempo, 
el auténtico clima veraniego. Se mos
tró el día como debe ser para que 
todos disfruten dé la fiesta semanal 
T, sobre todo, de la tarde futbolís
tica. Justo es consignar refiriéndo
nos al aspecto deportivo la holgada 
victoria de nuestro primer equipo so
lare el conjunto de Sestao, rematando 
de esa forma su brillante y triunfal 
c ampaña de esta temporada. 

r:« lo relativo a! lunes consigná
semos la celebración en eí Stadio 
"Dos de Mayo", de los cuartos de íi-
a*ai del campeonato militar de fút-
fcol de la sexta región. En lo profa-
500 anotaremos la presentación de los 
imevos reclutas destinados a esta 
plaza, a sus respectivos cuarteles, 
dando con su peculiar algarabía la 
iónica más acusada de la población. 

B. I . 

I E n e l sorteo del cupón pro—CÍQ 
g-os.̂  celebrado el día de ayeí^ r e s u l t ó 
¡¡aremiatVo el número 402, 

Comprad el cupón pro—elegía y 
positríbüiréis a una obra pat r ió t ica . 

: ARROLLADO POR U N CARRO.—• 
EEn, el día de ay^r,- fué atropeliajdo 
ffjor un carro propiedad de l a frute 
t í a "La Rubia", en la cadl-e .de Fer 
irán González, frente a l a casa n ú 

' ¡mero 29, Xa niña de cinco años de 
edad, Rosario González Alonso, do 
en. ic i liada en ^a catada calle, número 
75, resultando con diversas heridas 
gontusa^. con colgajo y ma^mllamien 
)Eo y ligera? disten-s-ión de tejidos blaai 
dos en, lia reglón inferior de l a pier 
na izquierda. M *• 

En l a Ca^a de Socorro se l a pres tó 
asistencia facultativa, 'ca l i f icándose 
s,u estado de pronóstico grave. 

! KIÑA CON QUEMADURAS.— E l 
jjasado domingo, fué asistida en l a 
Casa "de Socorro, de quemaduras de se 
gundo y tei^cer grado, en las regiones 
cescapular, dorsal, lumbares y glúteas , 
Ja n iña de un año de edad, P i la r Mar 

f íra'ílos Pí>r eT soldado Melchor Aucín 
' Ccbailero, actualmente destinado en 

Ta División Españo la de Voluntarios, 
se I« cita por * I presente, a fin de 
dUe s'e sirva poner en conocimiento 
de e í t » Ayuntamiento (Intervención 
de fondos), su actual domicilio, con 
cbíato de que por l a Pagad-aria Cen 
t r a l del Ministerio de l Ejército, le 
sean remitido3 los haberes alemanes 
c-.evengados por el voluntario. 

LETRAS DE LUTO.— La larga y 
penosa enfermedad que desde hace 
algún tiempo venia padeciendo nues
tro particular amigo el oficial segun
do de Oficinas Militares don Ricar
do Vallejo Gómez, tuvo ayer tarde un 
funesto desenlace. 

El finado, muy conocido y estima
do en Burgos, dejó cié existir en el 1 
Hospital mili tar de esta plaza, ro
deado: por toda su familia. 

Descanse eñ paz y reciban su afli
gida esposa doña Inés Orbea Estévez, 1 
así como el resto de sus deudos, el 
testimonio de la más profunda con
dolencia, que de manera especialísi-
m?, hacemos presente a nuestro en- ! 

Dípytaeian proiMal 
Deyar tameoto de Oí í ras y Vías 

pror incia les 
En el día de arer. salió el personal 

de expresada Dependencia para efec 
tuar el estudio del canrno vecinal de 
Valderías a Barrio de Bricia. 

pmiSTttniAin) 
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Notas militares 

Solemne final de los Ejercicios e 
e! Instituto de Enseñanza Media 
Con -la comunión general 

da el domingo en la misa ofi%a^ 
por el Deán, en la Catedral teSr 
naron los Ejercicios Espirituales 
dirigidos por loa PP. Ascunce v o? 
za, han hecho durante una sema.Tn 
los alumnos y alumnas de 3£w 
Centro. aicho 

La misa (a la que asistieron pftn 
el director buen número de prof 

rado, de esta fena, segunda oración SS* ^ue comulgaron en tíia), fl*¡ 
A cunctis, tercei-a Omnipotens. cuar- tílñiogada' siendo diñgida pór el se! 

á A i r r o a r>H H O T 
Ss. Sixto rar., Celestino, p.f CeLs« 

ob.. Mareelino y Timoteo mis. 
Mis^, con rito simple y color mo

rado de esta feria, segunda oración 
A cunctis, tercera Omnipotens, cuar
ta por ia paz. Prefacio de Cuaresína 
y oración sobre e l pueblo al fin. 

Puede decirse misa de réquiem. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Epifanio, ob.. Donato, Rufino y 
Ciríaco, mrs., y Saturnino ob. 

Misa, con itto simple y color mo 

ta para pedir la lluvia. Prefacio de 
Cuaresma y oración sobre el pueblo 

gundo de los referidos Pp. ? semi-

DESTINOS 
ArtiHena.—Teiúente coronel don | CATEDRAL: Capilla, del Santo 

Buenaventura Herrero Rebull, de dis-'Cristo. A las seis y media rosarlo e 
ponible forzoso en la sexta región, instrucción doctrinal sobre el tema 
al regimiento 63. 

Capitán, don Martiniano 

tonada por el alumnado, con era J 
precisión. Los fervorines corrieron a 
cargo del profesor de Religión don 
Angeles Labrador, y ayudaron al 
lebrante, el profesor señor Barrioca' 
nal y el catedrático señor Alcorta 

Como final de los Ejercicios (de ios 
"Del qú-'nto mandamiento", por e l ; filie todos han quedado muy comoia-

a l fin. ' 
' CULTOS 

don ! CATEDRAL: 

Dehesa muy ilustre señor don Pedro Mingo 
Alonso, <^1 /regilmicnto 45, a la Je
fatura de Artillería del sexto Cuer
po de Ejército. 

Capitanes provisionales don Félix 
t rañable camarada, el redactor de Grtúñez Ortega, del parque de Bu: 
este periódico, don Luis Vallejo, hijo gos, al regimiento 24. 
del finado. Don Segundo González Ruiz, del 

regimiento 19, a l 63. 
Don Sixto Bilbao Ortega y don 

Trinidad" Ga'llo Gonzá Juan Pai'a Salas, de. disponíalas eW. 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 

Defuneiones: Trinidad1' Ga'llo Goíi-zá 
Xez de ViUayuda 42 años, Fe rnán Gon región, -al regimiento 63 
«ález .77; Mar ía Soledad Conde San Don Cosme Ruiz de la Torre y don 

Carmen Alonso Martínez, del juzga-

SAN LORENZO.— A las síet© y 
inedia, rosario. Los mar te» ; viernes 
y domingos, Via—CrueiSv 

SAN GILi.— A las eíefte y media, 
rosario ^ insítrueeión .doctrinal. Los 
martes, viernes y; doimingoB^ Via—• 
Cruci», 

SAN PEDRO Y SAN FELICES.— 
A la» siete y media, rosario. IJOB^ mar 
;tes, vieraaea y domijigos.^ Via—Cru 

cis, 
CARMEN.— Todos los días, & ISA 

siete, rosario y Via—Crucis, Los viei 

Con 

ts Cruz de Burgos, Casa de Caridad, - - y ' * * — ~ : — . " r """ ! 
V k ¿ t í ñ Corral V f l a r , de Ezquerra; ^ mil l tar de ^ S O S , al regimiento í nes, Via-Cru.cia eantado. 
^ ^ ^ ^ f ^ i ' ̂ d ^ Gonl i n t e r r e n c i ó n . - Comisario de gue - iSan ía IVÍisión Cuaresmal en 

Na^mientos.: ^ a ^ r / S ^ ^ G ^ rra de primera don Pablo Salazar "oquia de San Lesmes 
zaí^z g a r c ^ J 0 ^ T ^ a ^ ™ ¿ " Esteve, de disponible en la sexta re- ¡Feligreses de San LesmesI 
o:ego O r é g a n o Ortega Ma a de la 3ección fiscal de la pleno éxito, ha dado comienzo en 
na^del C a r m ^ ^ ^ ^ J 1 ^ ^ Interyeftción general de ia Adminis- vuestra parroquia la Santa- Misión 
cardo O i m e n ^ ^ f ^ e ' ^ e t ración del Estado. que es.., fuerza y e n e r g í a poderosa 
<xa Sedaoio, Mana del P.l lai Marm Se v ^ e r i n a i l a > _ v á t e r i n a n o mayor para las voluntades débiles y torna-
válla- | don Patricio Alonso Santaolalla, do dizas y alimento nutri t ivo para núes 

jefe de la cuarta unidad veterinaria, t ra naturaleza pobre y enfermiza. 

HABERES PASIVOS 

¡Acud:d a ella! 
Por la m a ñ a n a a las siete. 
A las doce, catcquesis para los ni

ños. A las seis de la tarde ejercicio 
para jóvenes obreras y criadas. 

A las ocho menos cuarto, ejercicio 

c:dos), el expresado Padre dió 
Bendición Papal. 

S a é h & k í a 

hijo be m i m i l 
U I N - C A L V O , 33 

B u r g e t 

H E R N I A D O S 

c i l io up. recipiente de.agua hirviendo' 19.8; mín ima a la sombra, 5,2. 
í Dirección, y fuerza del viento 

HACIENDA. — Libraimentos P^s a jefe de la 
tos a l cobro: | Caballeriai;—Comandante don, .Ral 

Delegación provincial , de Falange muníj0 udaeta París, al regimien-
.KíJpa.ñpIai Tradicionalista y de las i0 IQ̂  
yONS.. don Francisco Cid*, don Isaac 
kociríguesí, don Sixto Sáiz Rodríguez, 
don OEfranciseo Serrano, don José Mar1 Ha sido clasificado en s i tuac ión 'pr inc ipa l de la misión p o n ' p l á t i c a ' y 
tmez, don Miguel Castro, don Bernar de retirado con el haber mensual meditación. ' I ™ o v ^ r i , - D o ^ T T r ^ r , ______ ' 
do S. Dará, don Gragorio Sedaño; se 362,50 pesetas, que percibirá por la j CARMEN.— Ejercjcicfe- Espiiiitualjes ' S A ^ ^ W T ^ T V ^ Í ^ • AUT0' 
ñore3 Menéndea y Heras, Pasivas, don Delegación de Hacienda de Burgos, del 4 al 11 de Abri l J1'bpi^lim^s J A T I C O H E R N I O L construido ex
Alberto Drez, don Angel Mart ínez, el teniente de Infanter ía don FeÜ-i Por la mañana , a las ocho 
e inspector jefe de Hacienda, ciano Izquierdo López. jdia, misa y conferencia, • 

\ PENSIONES I Por la tarde, a las siete v media, 
OBSERVEGIONES METEOROLO L Se declara con derecho a .pensión> mstmeción doctrinal y sermón m e de sus hernias . V I S I T A en " B Ü É 

G I C A S - B a r ó m e t r o : A las «iexe de de 7^5,50 pesetas anuales a don José ^ ejercicios los padres GOS el d ía 8 en el consultorio 
l a m a ñ a n a , 692,2; a las dos de l a cerda Colina y doña Natalia Izouier Bened.cto_de San José, Prior de Va-j de| ^ A n t o n i o Vie jo J u l i á n , 

¡ c / Espo lón n.0 16. Nota : En M i -
I L v n ^ S'-. • . • / i randa de Ebro el día 9. Dr. José MERCED: Ejercicios espinimles u ^ A ^ 

,-ivini. riiijsnL\±uju uunsLi uiao ex-
profeso para cada caso y sin t i -

lne" ¿ a n t e s bajo nalgas n i presiones 
molestas, para i a completa con
t e n c i ó n , loca l izac ión y r educc ión 

, doña Natalia Izquier ^ei jedict° de S ^ J™é' ^ de V ^ 
tirjez Sánchez domiciliada en l a ca] tarde, 691,5; a Ia:s s,ist'e de l a tarde, do ArnaeZ) de Piedráhi ta de Juarros; lencia y Bruno de San Jose' conven
ce de l a Trin-kiad número 6, que se'690.9- de 7.500 a don Aniceto San tamar í a 
|:.roduj0'al de r r amárse l a en su domi l Te rmómet ro : Máxima a Ia_ sombra, s a n t a m a r í a y doña Raimunda Casa 

do Sáiz, de Gamonal de Río Pico, y P^ra señoras y señoritas, del 5 a l U 
c/ General Fran-

h F u é asistida en la Casa de Súco 
rro, calificándose su estado de pro 
wóst&o grave. Seg-uidamente fué tras 
í&ciada a l Hospital M i l i t a r . ^ 

!f íMPORTA^TTE,,—Por desconocerle 
tt.t residencia de don Toribio Caballé 

las ^siete de l a mañana , N E 2 K m . ; ^ llaloboSj de Arcellares. 
a las dos de l a tarde, E—1 K m . ; a 
las .siete de la tarde, SE—2 K m . 

Recorrido, 130 K m , 

A- dp 5.000, a don Florencio Robles Vi - £e Abrií V™ el R.P. Javier 

SENTENCIA.—En la causa proce-
W bcn'eficiarro de los haberes deven dente del J ^ a d o de - instrucción de 

, Lerma, que se siguió contra Deside-
I rio jSaut i l lán Alonso y Abelardo A l -
|varez Rodríguez, se ha dictado sen
tencia por esta Audiencia condenán
doles como autores de un delito de 
hurto a las penas de 'cuatro meses 
y un día de arresto - mayor ' a cada 
uno, a las accesorias correspond-en-
tes, pago de las costas por iguales 
partes y a que , aboben en concepto 
de indemnización la cantidad de seis
cientas quince pesetas. 

TEATRO PRINCIPAL.—Com 
pañ ía d,e comedias de Pepe Is 
bert Hoy, a Ia« IVz y lOVn no 
che, "¡Cuidado con l a Paca!", 
de José de Lucio. 

TEATRO A V E N I D A — Hoy, 
a las IVi y 10̂ - noche, presen 
ración de l a Compañía de Va 
yariedados de Circuitoa Caree 

lié, con el cai'ficáto Roberto 
Font. 

COLISEO CASTILLA.—Hoy, 
" E l tigre ¿ó Arizona", hablada 
d i español, por Wallace Beery. 

Hoy abre l á puer ta el 

co n ú m e r o 12, bajo ^ su pres
c r i p c i ó n facul ta t iva , Vis i ta de 10 
a 2, solamente. C o n s t r u c c i ó n y 

Poi la mañana , a las once, santa despacho G A B I N E T E ORTOPEDI-
Barón S. J. 

a l m a c é n de Vinos de Alf redo G ü e -
mes, donde e n c o n t r a r á V . las me
jores clases de vinos y a precios 
muy e c o n ó m i c o s . 

SAN J U A N 39 

misa 
A las once y 'media, meditación. 
Por la tarde, a las siete y media, 

nuevo función diaria y a las ocho, plática 

T e r r y 

V e n d a s u s j o y a s 
BRILLANTES y PlAMANTES 

Ccmpro toda clase de alhajas en oro, p la ta y p la t ino . Los br i l l an tes 
£ie quilate o m á s peso los pago muy caros; no pierda esta ocas ión . 

HOttl AViia - AntOniO LSpeZ M l e l é f o n o 1742—Burgos 
Sólo por unos d í a s ; avisando paso a comprar a domici l io 

Granja de Muedra Diplomada 
Pollitos de u n d í a : 

R A Z A S : LEGHORN, B L A N C A y CASTELLANA NEGRA 

Oficinas: Z ú ñ i g a 1, Te lé fono 2954 

•* ^ V A L L A D O L I D 

PUBUCIBAD NLÑEZ m^mm^m^t^^mm^m^^a^mt^^^m 

amplio en si t io cén t r i co , preferible 
1.° o 2.°, se compra. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

doctrinal, cánticos y meditación. 
SAN LORENZO: Ejercicios espiri

tuales para jóvenes. 
Por la- mañana , a las ocho. 
Por la tarde, a las ocho. 

CO H E R N I O L , Avda. J o s é A n t o 
nio, 536. Barcelona. (Censura Sa
n i t a r i a n ú m e r o 3084). 

POMADA CEREO 
Quemadura^ 

Granulaciones 
Erpeg, Uzeemas, Ulceras^ Grietas, SA-

ÍÉÁSrONES ULCERADOS. 
Ccaaura Sanitaria n"i 716 

i A V I C ü L T O R E S ! 
I C Á N Á D E R O S ! 

H a r i n a é ñ f < £ s m i & 
M tJ ^ S Ü 

J U L I O K ü m D S v m á m s * 

BSeUEIIEiTES 
CARRETON 

C A L I D A D SUPERIOR 
LANTADILU 

( f a l enc ia ) 

! i J ^ i ^! \ ^ / £ \ , J m ^ . i t t t ¿e insuperable c u l i A o A 
AguB de tocador . . . 
Lapis dn i&bioa ... 
Recambio» 
Esmalte para u&as 
Briliantina 
Lapi* miniatura, . . . 

isuperol 
TO3NU s Ptas. 1 tono» 
^ I S N U 10 Ptas. 4 tono» 
V I S N ü S Ptas. 4 tono» 
VISNÜ 8 Ptas. t tonos 
VISNU e Ftas. 3 tonos 
VISNÜ s Ftas. 4 tono» 

Objaíss para regaloiD~-Ceránilcas.-Orfebrería 
£1 gusto más depurado 

E S P E C I A U Z A D O EN CONSTRUCCIONES: Pisos, paredes, feo-
vedas, marquesinas tíe baldosa de v i d r i o especial unido con cemento 
armado e impermeabi l izado in te r ior y exter iormente. 

I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S : Para evi tar l a humedad, en terra
zas, s ó t a n o s , m e d i a n e r í a s , etc. 

A I S L A N T E . T é r m i c o i n d u s t r i a l ; así como aislante t é r m i c o y 
fón ico para la c o n s t r u c c i ó n . - ^ a w j 

JOSE DEL ><¡ÜILER^ 
f D s t e o C e r e z o . 1 5 

TcléfoB© 2279 BURGOS 

m m m C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
6 5Cül*"4 ~» g* i c ñ n n t ? 0 ' un méáico, utilizando sus ratos libres.se bwá lípidamente tenedor de "f»'0- • 
V l l f f MU • y csnseguitá un empleo bien tetnbuido. Centenares de alumnos satisíechos prueCaaB 

d . c i n u nueva, m u r i l de xm MÍ-114 * * t í ™ a *< m"odo ú™0- p'd» l c m ^ W * ™ ™ í dcta"« f f l ' Z 

g^gS? ^ - S ü ! ACAKJMf\ CX.CjCenoria,6•SWt 



41 .012 t o n e l a d a s d e a b o n o s n i t r o g e n a d o s s e 

, h a n i m p o r t a d o p a r a e i a ñ o a g r í c o l a 1 9 4 2 * 4 3 ; 

p e e l l * 1 * c o r r e i p o f i d í e r o ñ a B u r g ^ i i m a 

g r c i n c c m t i d c i d q u m y m h a n r m p m r t í é m t 

Madrid. - U ^neladas^ de industrias civiJes. A ulterior trans- ¡adas en Valladolid- 1QO LPón niíir0SenadoS han sido im- *rt«*i«A*A« u — J — . ^ 25 cu vaiidaona, IUU en 1.60 

Objefos históricos fran« 
ceses serán vendíáoj 

en pública subasta 
P e r t e n e c i e r o n a M . n Á n f o n í e f 

L u í s X Y 1 y N a p o l e ó n I 
París.—Varios objetos que pertene-

jneiadas de sulfato amónico, POriCieron a ia Reina María Antonieta, 
¡Bilbao se esperan 17.800 toneladas Luis x v i y a Napoleón I, serán ven
de nitrato de sosa y por Port-Bou ¡ didos pró¿mamente en subasta pú-
2.600 de nitrato de cal y 2.200 de i blíca en el hotel DroUot. 
cianámida cáicico. Se trata principalmente de un co-

Esta es la ingente labor en Jo llar de Mai.ia Antonieta, no el que se 
que se refiere a importaciones de . hizo célebre y dió nombre al "Asunto 

* ^Idos para el ano agricoía 
^943 y 92-600 toneladas más de 
5 'mismas clases de abonos han 
egf adauiridaá en el extranjero 

ra este mismo año agrícola y 
ptóri pendientes de próxima lle-
ada princiPalmen^ por Bilbao 

s ne las partidas recibidas, 22.357,6 
ancladas corresponden a nitrato 
S sosa De ellas 700 llegaron por 
rlrtagena y se dedicaron al ciü-
MVO del naranjo, distribuyéndose 
¿65 toncadas en la provincia de 
Alicante y 335 en Murcia. Otras 
fiOOO toneladas llegaron por Bil-
hao y se han empleado en los ce
reales de primavera en la siguien-
Se proporción, "por provincias: 
Navarra, 2.400 toneladas. Burgos, 
seo toneladas; Avila.'600; Valla
dolid. 400; Segovia.. (200, y. para 
ulterior transformación 1.500 to-

i neladas. • . • • 
! por Santander se han importa-
1 ao 5 435,7 toneladas y 5.044 por 
! •Bilbao. Se han dedicado para el 

cultivo de cereales 700 toneladas 
en la; provincia de Salamanca; 
1700 en Valladolid; 1:900 en Bur-
gas; 1.050 en Avila; 1.030 en Se
govia: 80 en Santander; 80 en 
Guipúzcoa v 60 en Vizcaya. Se han 
empleado 300 toneladas en la fa
bricación de superfosfatcs, 980 
para industrias civiles y explosi
vas de minería y 100 para otras 

Prvr PI ™^vf~ ^ *r t * i-€n ^ v a r r a y el resto está sin re-POI el puerto de Alicante han1 partir 
^ S S S ? , 6^ t ™ * ] ^ * 5 ' Que se re- I De sulfato amónico han entrado 
partuan en Granada para trigo, en puertos españoles 4.500 tonela-

Por el Puerto de Tenerife se; das. de ellas 3.000 por el'puerto 
han recibido 4.541 toneladas. 2.000 de-Valencia y 1.500 por ei de Bar-

1 de ellas se dedican a la agricul- celona 
tura de esta misma isla; 1.800 a De estas partidas se han dis-
la de Las Palma^ y 741 [a ex- tribuido 361,6 toneladas en Va-
plosivos de mmena. lencia para la naranja. 88,5 para 

De cianamida calcico se han re- ei arr0Z; en Tarragona* 2 2216 
cibido 5.630 toneladas. Todas ellas para patata en Barcelona: 1.238Í4 
se han dedicado a cultivo de arroz | toneladas en Valencia para el cul-
en Valencia. 2.500 toneladas de j tivo de la patata también; 840 en 

ste producto han. llegado por 
Canfranc. Otras 2.500 por Port-
Bou y 630 por el puerto de Ta
rragona. 

De nitrato de cal se han adqui
rido y recibido 5̂ 525 toneladas, 
habiendo entrado todas ellas por 
Port-Bou. De estas partidas se han 
dedicado 3.000 toneladas al cul
tivo del naranjo en Valencia. 600 
toneladas para trigo en Zarago
za y 400 con el mismo destino en 
Logroño. Para la remolacha azu
carera se han destinado 130 tone-

T E A T R O P R I N C I P A L 
Tarde 7i — Noche 10i 

¡CUIDADO CON 1A PACA! 
de José de Lucio 

Grandioso éxito de JPepe Ysbert 
y Consuelo Esplugas * 

Precias populares: Butaca 4 ptas. 

para Murcia y 650 en Alicante 
este mismo cultivo. 

De las - partidas pendientes de 
llegar están compradas 70.000 to-

abonos nitrogenados hechas para 
el año agricola de 1942-43, pro
blema que tanto preocupa al Cau
dillo. A ello se han destinado im
portantes cantidades de divisas y 
se han vencido una serie de di
ficultades inherentes a la guerra, 
a las dificultades para gestionar 
su transporte por mar y a la es
casez de tonelaje. Nuestra nación 
es de los pueblos de Europa Que 
más materias fertilizantes han 
importado en el último año gra
cias a la solicitud reiterada que 
el Caudillo y su Gobierno consa
gran a la Agricultura y gracia 
a cuyos esfuerzos se va dominando 

del collar", sino una sencilla cadena 
que María Antonieta llevó durante 
su prisión en el Temple. De esta ca
dena pende un medallón en el que 
estáii encerrados varios mechones de 
cabello de un hijo de la Reina, de 
su esposo y de su madre María Te
resa. Además será vendido ei gorvz 
llevado por Luis XVI en ios últimos 
días do su vida y, finalmente bit 
brazalete que guarda un mechón de 
cabellos, de Napoleón primero.—23fe 

Hoy 7.30 y 10,30-Circuitos Carcellé 
Presenta su Compañía de 

actuación" determinada por núes MOSAICOS HISPANO-AMERICANO 
tra postguerra, que ha coincidido . con ROBERTO FONT, artífice de la 
con la conflagración mundial. Icarcajada y ei Quinteto Tropical carcaj; 

G U I O N 

I f i Oí ni 3 

I I i l l t i l 

P o r í s i n t e t i s f i f f i e f i t e b o m b o r i l e u d o p e r 

e v i o n e s u n g k i ü o r t e f f m e r i c e i i o s 

T h d é d e d a ó d m i & á H i u e l i ú á ñ a u é i d a teilmdaá 

§ e l n ú m e H k d e . h e A Í i & á § H , a m & ó e e l e v a a 5 0 0 

A Viene de primera páginaX eleva el número de muertos ocasiona-
_ _ _ j , I ̂ os P01' el ataque aéreo anglosajón A las cinco de la manaba de hoy, contra parís la noche ^ doniing0> 

el numero de muertos recogidos s¿gún se deduce de las últimas in. 
clevatoa a 130/entre los que se_ en fomaciones de fuente competente. 
cointraban muchas mujeresx y nmos. ; AdemáS) 500 personas han resultado 
E l ataque se rcaLizó cuando la gen ( heridas más 0 menos gravemente; 50 
fe se paseaba por las cajleg endomm • de estos heridos se encuentran en es-

adaís aprovechando el día de sol. E l tado gravísimo. En los medios auto-

m e a 

o 
XJEDABAN por estudiar, en 
nuestros dos últmios edito-

rialés dedicados a exaltar la im-
porlaucia de la nueva ordena
ción efectuada en la política de 
protección a los huérfanos de mi
litares, tres aspectos futidamcn-
tales, de los que queremos ocu
parnos hoy. 

Son estos la forma en que ha 
áe atenderse a su formación es--
piritual, a su castrense- prepara
ción, y, finalmente, al modo con 
íiue se prevén, igualmente, las 
contingencias relacionadas con 
los casos de enfermedad. 

Î os huérfanos de padre y ma
dre son acogidos por el Patronato 
en los Colegios de Pinto, Aran-
Üuez, Madrid y Valladolid, pero 
esta realidad, de singular estima
ción, no resta prelación al hecho 
de ûe las dolencias de quienes 
se encuentran en plena orfandad 
0 de los que sufran la falta del 
•adre solamente, resten eficien-
C|a a la protección estatal pre
vista. Y, además, el Patrona
do sufraga los gastos de estancia 
ejl "u Sanatorio, pensión extra-
wwthartâ  etc. 

Este es el propósito, tan justo 
como nobilísimo. Ahora bien, 
Jíueda por efectuar una serie de 
*l>ores de singular íranscenden-

Cla para que los beneficios de 
*sta tutela estatal lleguen a to-
*|0s los interesados y por eso se 
*an establecido en Madrid, Di
lección de Enseñanza, O'Doneil 
» uüas oficinas a donde pueden 
lpísiise todas aquellas personas 

tr 0 iSe C8lwideren incluidas den-
o de las normas fijadas por las 

^respondientes disposiciones. 
•w ahí' en ese doble aspecto. f Ta r íundamenlal de la rema ia cual Io más Tali 
f " em.bar£o. es el cuidado de la 
^^nacion espiritual y castrense. 
e« ,Sa •,aneraJ obtiéuense plazas AfcjJ? Príncipalcs Colegios de ^Uioscs, Com() sólida íaraHtía 
^•iid^ dqueUa será una base firme 
*a ^fi6 ^"^1** el ^»»i>lf de al-
fiíid^C"ieBte 5,ara «"dentarse dc-
4. ,aniem« c,n la rida. cúllífa»-

• Jüsticia. méUuU do auestro 

Movimiento y dogma inflexible 
diel Estado nacioinal-sindicalist^. 

j Es así como el huérfano de mi
litar creará su espiritualidad, y 
como la tutela del Estado orien
tará a aquél, capacitándole para 
su acción futura. Pero, al propio 

i tiempo, de manera especial, se la 
ofrece asimismo, cuando quiere 
ingresar en las Academias mili
tares, paVa seguir gloriosa tradi
ción familiar. Se le pagan ínte-
gramen te durante su permanen
cia en la Academia, los estudios 
y además se le concede una pen
sión de 125 pesetas, con lo que se 
fomenta el ahorró, mediante el 
ingreso en una cartilla especial 
que al final de la carrera le per
mita afrontar los gastos de equi-
pô  vestuario, etc. 
1 Y de esa forma, el Caudillo, 
efectuando una exaltación d e 
místicas esencias patrias, viene a 
decir a los huérfanos de milita
res que el esfuerzo, el sacrificio, 
la ofrenda de sus padres para 
con España, encuentra en ésta 
la adecuada recompensa. 

Los hijos de militares, de hoy 
en adelante, obtendrán del Esta
do, por iniciativa ¿leí Caudillo, 
una auténtica protección mate
rial, pero, sobre todo, en ejecu
ción de los más valiosos cometi
dos raciales, el camino venturoso 
que lleve a su alma y a su cora
zón el sentido exacto de la meta 
augusta hacia la que su pueblo 
camina, haciendo honor al sacri
ficio de tantos y tantos de sus 
buenos hijos.... 

bombardeo tuvo- coii3.ecuencias parti 
cularmente trágicas en Longchamps, 
cuya; reapertura se celebraba ayer 

H o m e n a j e a P e p e Y s b e d 

Ayer, en Itt función de la tar
de celebróse el anunciado home
naje al gran actor que dirige la j tarde con gran asistencia de publico 
Compañía que tan brillantemente , X7™%} qumee bombas cayeron sobre 
actúa en nuestro primer coliseo, Ias Pistas y mataron en el acto -a 50 
Representóse nuevamente "El Re- P&rsonae, además de herir gr-ajvemen 
fugio" de Muñoz Seca, obra de la I ^ a otra3 much^. E l ataque fué He 
jQlie el popular actor hace una | vado a cabo en, el momento en que 
verdadera creación. Rape Ysbert ,105 obáliois se. disponían a tomar la 
oyó muchos aplausos como home- salida para iuna dfe las pruebas. Los 
naje a su magnifica labor. heridos leves fueron trasladados a 

Para hoy se anuncia la reposi- | Ias clínicas en coches, mientras que 
ción de la comedia cómica de José Ios Qlie podían caminar se precipita 
de Lucio "Cuidado COll la Paca", ^an a las bocafi del metro—Efe 

A v e n i d o 

R o b e r t o F o n f 
Hoy debuta ante el púbico bur-

galés el gran caricato y aplaudi-
disimo actor de nuestra pantalla, 
Roberto Font. 

'És tanta la fama de que viene 
precedido y tanto el prestigió al
canzado por este famoso artista, 
que resulta innecesaria toda pre
sentación. 

De lo que estamos seguros es de 
que su breve estancia en Burgos 
—donde solamente actuará en las 
cuatro funciones de hoy y ma
ñana— ê verá subrayada por el 
más completo de los éxitos pues 
existe entre el público gran deseo 
de admirar el estilo originailsiino 
del magnífico intérprete de "El 
pobre rico", la más conocida de 
sus creaciones cinematográficas. 

Con la actuación de Roberto 
Font completan e l espectáculo 
presentado por los prestigiosos 
Circuitos Carcellé— otros números, 
entre los que destaca el conocido 
"Quinteto Tropical" titular de la 
casa editora d^ discos gramofóni
cos "Odeón" y creador de tan
tas y tantas canciones que alcan
zaron popularidad. 

MAS DE 200 VICTIMAS 
París.— A más de doscientos se' fotografías 

rizados se estima que el número de 
víctimas aumentará considerablemen 

(Fas* a octava gágizui): 

C O L I S E O C A S T S L U 
E L TIGRE DE ARIZONA 

por Wailace Beery — En español 

Remjfa su fotografía 
o la de sus familiares a Laborato
rios Amaya. San Lorenzo 10, Ma
drid. Por dieciséis pesetas recibi
rá Vd. contra reembolso una pre
ciosa ampliación y tres magníñcaa 

UNION FRUTERA BURGALESA, S. L. 
Inaugura su nuevo local, antiguo "Bar Manolo". Santociides. 10 

—Teléfono números 1244—1248 y 1249, quien ofrece a todos los ven
dedores de la capital y su provincia sus servicios más esmerados en lo 
relacionado con frutas y hortalizas al por mayor. 

P E Í R S I A N A S 
L a s m á s b a r a f a s y m e j o r c o n f e c c i o n a d a s 

A L M A C E N E S S I M 4 
Lalm CAÍV» 22. Teiéfoa© 1495 

Seguridad y conrorí en "ia marcha 
garantizan 

OSRAM - Auto 
tanto de noche como en la niebla. 
OSRAM ha mantenido el ritmo de la 

motorización. 
Las Lámparas OSRAM-Auto 

para faros y d e m á s oplkaciones, res
ponden a las más modernas exigen
cias del progreso de nuestro tiempo. 
Fabricadas con esmero, sometidas a 

rigurosa comprobación, 
su alta calidad garantizan 

perfecto servicio'y economía . 
Por eso dan también 

L A M P A R A S - O S R A M 

m u E c l t i a I M S p o r p o c o l i b i d o 
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EjnPGDO Lfl JPTS 
IE EíflDO pciopi-

SPlGflllITl 
Para ios quinkntos viviendas 

qü€ vo a construir en Burgos 

Por la Junta de Ayuda 
Nacional-Sindicalista, h a s i 
do efectuado el depósi to de 
C X E S MIJL pesetas que cons
tituyen l a entrega corres-
poDd?^ntje a l mes ú l t imo, 
eon d«stiuo a la construc -
ctán d ^ grupo de 500 
viviendaa que han de cons
truirse, por dicha Inst i tu
ción, en nuestra ciudad. 

Dichas viviendas, mod«r-
tta«, h ig i én i cas y de renta 
reducida, tendrán, a d e m á s 
d é las instalaciones y ser
vicios ya conocidos, unos 
trer^jentoa metros cuadrados 
de huerta, conforme al plan 
previsto por l a J . A. N. S., 
cuyo desarrollo cada d ía ad
quiere un mayor relieve. 

T e n i s n ía A n g e l Bolo^ 

Madrid.— E n el frente de R u 
sia h a caldo gloriosamente, a io3 
25 años , el teniente de nlfanteria. 
eamaroda Angel Boto Paredes, 
condecorado con la Medalla de l a 
c a m p a ñ a ; Cruz Roja del Mér i to 
Militar, Cruz de Guerra y Medalla 
Militar alemana. • 

H a ü a n a , martes, 6 del actual. 
m celebrará, a las once, íen l a 
jglesia de San F e r m í n de los Nava
rros, solemne funeral por el eterno 
'émc&LiBO del heroico voluntario de 
n i í e s í ra Divis ión Azul. 

P a l a b r a s c r u z a d o s 

ff. M. U . 
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HORIZONTALES 

F u e r o n p r e s i d i d o s p o o e l m i n i s t r o d e l A ¡ t 

I Separa las partes sutiles 
i cte las gruesas (diminuti
vo). _ 

I I Cabalgaduras de muy bue
na estampa. 

I I I Per íodo de tiempo. 
' I V Atributo con que represen

tan ios poetas y artistas a 
Júpi ter—Consonante . 

V Está contento—Parte late
ral de la frente. 

V I Substancia de l a leche-^Se-
guido de una letra, animal 
roedor. 

V I I Para portar una cosa—Te
jido muy fuerte. 

VÍII Exci tan e l gusto. ,„ 
V E R T I C A L E S 

, 1 Bóvedas que se construyen 
debajo de los baluartes para 
guarecerse Jos soldados. 

2 Composiciones poét icas . 
3 Ciudad de Palestina (plural) . 
4 Jefe ds la l i g a india. 
5 E n el cabello—Consonantes. 
6 Letras • de <<Kaíividad"-~-Eno-

" Jos. . • 
7 Bebida— Apoyo para colocar 

otra cosa encima. 
8 Haces gala de alguna cosa. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOS 
Horizontales,— I Abajador;- I I 

Camarote; I I I Eticos; I V T e l a s -
Ge: V OI—Sacar; V I Nel—Abo; V i l 
Aragonés; V I H Sorteos. 

Verticales.— 1 Acetonas; 2 B a 
telero; 3 Ami l—Lar; 4 Jacas—Gt; 
5 Arosa—Oe; 6 Dos—Cano; 7 Ot— 
Gabes; 8 Remeros, 

Curso Intensivo de Ingreso 
«le I f o c H f H e r a f o y C o m e r c i o p a r a e l p r ó x i m o J i m i o 

A C A D E M I A S O T i U O 
ES n e d a p 2 3 » i • 0 

E L P I S O C A S T I L L A 
S e m o n t a c o n e x i r a o r d i n a r í a r a p i c U x , t i n roano 

d e o b r a e s p e c i a l i s i a y s i n e n c o f r a d o s 

ALMACENES J . Cámam.- lngeniero 
Carretera de Arcos, n ú m . W . - T e l é f o n o 1888.--B8RG0S 

P i a n o s y a n t i g ü e d a d e s 

c o m p r o 
Pianos cola y media cola, muebles antiguos, porcelanas, 

de plata, miniaturaa y todo lo que se sea de arte, 
marfiles, alfombras, tapices, lámparas de cristal, cuffSros, objetos 

A v i s o s : H o t e l E s p a ñ a 

T i f o . 1 8 2 8 - S r . R o m e r o 

Madrid.—El ministro del Aire te
niente jgeneral Vigón, presidió el do
mingo en el aeródromo del Griñón, 
los actos celebrados en el cuarto ani
versario de la muerto do García Mo-
iato, por todos los caídos del Ejérci
to del Aire. 

Ante 'el monolito erigido en el lu
gar donde cayó el as de la Aviación 
de nuestra Cruzada, comandante 
García Morato, se había levantado 
un altar que presidia un crucifijo, 

A la derecha se situaron las repre
sentaciones de los Ejércitos de Tie
rra, Mor y Aire y los jefes de la pri
mera reg-ón aérea, A la izquierda el 
alcalde de Madrid, padre del primer 
caído de la División Azul; los agre
gados aéreos alemán e italiano, se
ñores Schwarz y Ferri Porte, respec
tivamente con sus ayudantes y nu
merosos familiares de ios aviadores 
caídos. 

Enfrente del altar formaba una 
bandera de la primera región aerea 

con escuadra de gastadores y Banda 
al mando del comandante Palomino. 

A las doce en punto llegó al aeró
dromo el ministro del Aire, ten-ente 
general Vigón. que fué saludado al 
descender del coche por el general 
Galiarza y altas autoridades, y segui
damente revistó a las fuerzas a loa 
acordes del Himno Nacional. 

Seguidamente comenzó la santa mi
sa, qu'? fué , oficia-da por el capellán 
de Cuatro Vientos, Padre Francisco 
Manrique Jiménez. 

Terminada la misa, se rezó un res
ponso y el ministro del Aire deposi
tó una corona con cintas de los colo
res nacionales ante el monolito y el 
agregado militar italiano otra con 
cintas de ios colores de Italia dedi

cada a los aviadores jtalifln. 
en nuestra Cruzada L a - , 05 
sentaron armas y ios jefaT?*3 M 
les permanecieron en nrtm ^ 
de saludo. primei- tieiK 

I E l general Galiarza dió el ^ 
los Caídos del Ejército del APÍC 
Dios y por España y los MT* i 

!España! y ¡Viva Franco! 
contestados con el grito ^ ^ 

Durante la ceremonia c u a ^ r 
pos de aparatos de asalto S 

| de los regimientos númeroi £ ^ 
de^Getafe, evolucionaroTTe^^; 

i Por último, el ministro v ^.t 
des presenciaron el desfile de i i¿ 
¡fiajfci que le . hafeían r^j-Udn 
res.—Cifra. ^ 

G m í a P r o f e s í o 

ÜNIOrDKWANADELOS 

HOMBREü DS ACCION 

C A T O L I C A 

CAMPAÑA CUARESMAL 
E n primer término y durante 

la semana del 5 al 10 de Abril, 
con la valiosa colaboración de 
"Radio Castilla", se darán por 
medio de esta Emisora, de nue
ve y cuarto a nueve y tres cuar 
tos de la noche, unas diarias 
3e Cultura religiosa, a cargo del 
R. P. Julio Martínez, S. J . di
rector de "El Mensajero del 
Corazón de Jesús. 

Segundo.— Durante la'sema-
na del 12 al 17, en la Iglesia 
de la Merced y en colaboración 
con el Apostolado de la Ora
ción, Ejercicios espirituales pa
ra hombres. 

Por la mañana a las ocho, 
misa y meditación. 

Por la tarde a las ocho Ro
sario, meditación y plática. 

Dirigirá estos actos el R. P, 
Andrés Arístegui, S. J . , d:rec
tor nacional del Apostolado de 
la Oración. 

Terminarán con la. comunión 
general que en la misma. Iglesia 
se celebrará el domingo 18 a 
los ocho y media de la mañana 

Tercero.™ A partir de la. tar
de del día 17 y hasta el 21!, 
Jueves Santo, en que se termi
nará con la Comunión general, 
se dará en la Casa de Venera- •-
bles, una tanda de Ejercicios 
espirituales en retix-o, también 
exclusiva para hombres, con 
arreglo a la distribución que se 
anunciará oportunamente y ba
jo la dirección del R. P. Juan 
Esteban S. J . , superior de a 
residencia de esta capital. 

Cuantos hombres quieran 
inscribirse para esta tanda, 
cuyo número de plazas es limi
tadísimo, deberán hacerlo en la 
conserjería del Hotel España, 
basta el día 15 de Abril. < 
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O C U L I S T A 

C u r i o s o f e n ó m e i i a 

Un movimienfo de tierras formo 

un lago de 1 km. de longitud 

y tres metros de profundidad 

en Francia 

Vichy.— A consecuencia def^des-
hzamiento de tierras de Thoootx se 
n a formado un lago de un ki ló
metro de largo y una profundidad 
de tres metros el cual es alimen
tado por las aguas del río Brevon. 
Aunque este lago no constituye 
n i n g ú n peligro inmediato para la 
población, las autoridades han dis
puesto que el Servicio de Trabajo 
reaMJe obras de encauzamiento 
de las aguas hac ia e l viejo lecho 
tíel río Brevon.— Efe. 
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E l A . d e B i l b a o c a m p e ó n d e l a L i g a 

i m i u 11 a d o 
d e l o s p a r l í d o s c e l e 

b r a d o s e l d o m m g o 
Madrid.— Resultados -de 

los Encuentros oficiales de 
fútbol jugados en toda Es
paña: 

PRIMERA DIVISION 
Atlético Aviación, 3; R^al 

Club Celta, 1. 
Deportivo. Español, 3; De

portivo Castellón, . 1 . 
Real Oviedo, 4; Real Be-

tis Balompié, í . 
Atlético Bilbao, 2; Real Za

ragoza, 0. 
Sevilla C. F.. 2; Real Club 

Deportivo Coruña, 1. 
Granada C F., 2; C. F. Bar 

celona^ 3. 
Valencia C. F. 3; Real Ma

drid, 3. 
SEGUNDA DIVISION 

(fase final) 
Xeres C, F., 0; Real So

ciedad. 1. 
Deportiva Ceuta, 1; Real 

VaüadoUd, 2. 
Deportivo Sab'adell, 5; Real | 

Gijónr 2. \ 
TOENEO DE CLASHTOACIOM 

Primer grupo 
Club Ferrol, 4; Deportivo 

Falencia, 0. 
Lugo C. F., 2; Círculo Po

pular.' 1. 1 
Deportiva Salamanca, 2; 

Cultural Leonesa, 1. 
Secando grupo 

Gimnástica Burgalesa, 4; 
• Sesta-o, 0., 

Club Arenas, 2; Baracai-
tío. i . 

Real Santander, 3; Depor
tivo Logrones/1. 

Tercer grupo 
Arenas de Zaragoza, 5-, Ta-

i^rrasa C. F.t 2. 
Deportivo Tudelano, 3; C. 

• A. Osasuna, 4. 
Deportivo Alcalá, 1; Be-

portivo Alavés, 4. 
Coarto grupo 

Granollers, 1; Mallorca C. 
! F. 0. 

Gimnástica Tarragona, 6; 
Deportivo Alcoyano, 2. 

Quinto arrapo 
Deportiva Córdoba, 2; A. E. 

Ferroviaria 0. 
Hércules, 6; Deportivo E l -

dense, 0. • 
Sexto grupo 

Onuba, 4; Real Murcia. 3. 
Málaga C. F., 3; Atlético 

Tetuán, 0, 
Deportivo Badajoz, 1; Qá-

dia C. P., 1. 
Todos ios partidos se j u 

garon en los campos de ios 
Clubs citados en primer lu
gar. • ' 

i i i 

8 

E n Z a t o r r e , 

a m p l i a m 

i l q̂mp& &ti%$aUó dvílá maicab máó iaataó 
Con un /elocuente 4-0 que grupo, ocupando el Baracaldo el | de Amadeo han realizado un bo-

ní siquiera es pálido refiejo de la 1 primer puesto para la copa y para | nito papel y se les reconoce y se 

l a [ « • a t ó 

r c u a t r o - c e r o 

diferencia de clase existente entre! el ascenso; el segundo el Arenas y 
ambos equipos terminó el último ¡el Santander, respectivamente; el 

cuarto y ei tercero la Gimnást ica; 
y el quinto y s-sxto y cuarto y quin
to en ambas listas Logroñés y Ses 
táo. No figura ei once burgaiés en 
malos lugares y su esfuerzo y su 
valia pueden aún apreciarse me^ 
jor teniendo en cuenta que ha me
recido adelantarse al Arenas y aún 
al Santander puesto que su lamen 
tabLe y sorprendente derrota del 
Sardinero y aquella "victoria'* ba-
racaldesa de Zatorre han sido cau-
m de que no se haya destacado 
como mereciera. 

A pesar de todo los muchachos 

partido del Torneo de Clasiñcación 
en que la Gimnást ica se impuso 
rotunda y abrumatíoramente sobre 
su rival. Pocas veces hemos visto 
una desproporción tan clara de 
fuerzas; ni aún en aquellos encuen
tros, de la primera fase, del Cam
peonato regional. El once sestaota-
rra se nos presentó como un conjun 
to débil, carente en absoluto de 
técnica, que además se entregó su-
inisatmente cuando- vio que todos 
ísus esfuerzos ¡resultaban inúti les 
ante la Superioridad burgalesa. Si 
sólo encajó cuatro goles, fué suer
te pa ra \é l pues pudo y 'debió ha
berse llevado una docena. A la fal 
ta de acierto de la delantera con
traria puede agradecer que tal co
sa no ocurriera. -

Queda, pues, sentado que entre 
ambos cuadros existió tal diferen
cia que no cabe n i una sola dis
culpa en favor de los vizcaínos. Ni 
siquiera esa supuesta alineación de 
bastantes reservas a que aluden ! 
los detractores del fútbol burgaiés. \ 

, Porque, sí, señores, hay muchos 
—descontamos a ios que lógica
mente pensando deben ser part i
darias del Sestao por su condición 
de paisanos— que tienen un espe-

ies aplaude. 

E l partido 
Poco puede hablarse del juego 

puesto que, como hemos dicho, só
lo hubo un equipo sobre el terre
no: la Gimnástica. De los noven
ta minutos puede decirse sin mie
do a exageración que ochenta fue 
ron de acoso a la meta forastera 
y sólo a la poca eficacia perfora
dora de la vanguardia local se debe 
el que los setaotarras no encaja
ran un tanteo verdaderamente es-
candoloso. / 

Zatorre congrpgó numeroso pú
blico que esperaba contemplar un 

B i l b a o r i n d i ó h o m e n a j e 
a l e q u i p ó c a m p e ó n 

• El fanitul® É@fieral Moscardó hizo 
la enfrena del trofeo de la Li^a 

to Mitar 

xta Regido 
Sanfander, -8 Pamplona , 1 

B i l b a o , -5 V i t o r i a , 4 
Ayer tuvieron lugar en el Stadio 

"Dos de Mayo ", los partidos corres
pondientes al campeonato militar d^ 
fútbol cié lá Sexta región. 

Por la mañana contendieron los 
equipos representativos de Pamplona 
y Santander, venciendo éste equipo 
Por el contundente tanteo de ocho a 
uno. 

por la tarde se enfrentaron 103 
cuadros de Bilbao y Vitoria, resultan
do vencedores tras un partido reñido 
y emocionante los vizcaínos por cin-
«o eolias a cuatro. 

Bilbao.—Con tiempo bueno y exce- | Terminado el , partido los esperta-
so de calor, y ante msá de Meinre j dores que han asistido a él y un plí* 
mil espectadores, se ha hecho entre-; blico numeroso que esperaba la ter-

cia í empeño eñ restar méritos a ' ga en el campo de San Mamés al una imponente manifestación, en la 
los esfuerzos de la Gimnástica na-j Atlético de Bilbao del trofeo ganado i amplísima Avenida de José Antonio, 
da más que por sistema. Algunos j tan brillantemente. A las cuatro de conforme al programa previsto, pata 
llevan en ello miras particulares y , ' la tarde saleron al, campo los 21 ir acompañando a los Jugadores has-
claro, tampo éstos hacen al caso; ! jugadores del Atlético que lian ac- ^a el Ayuntamiento, 
pero, otros, que se dicen "profunda- tuado durante la temporada, faltan- j Entre los participantes en éste v 
mente amantes de las cosas de Bur do solamente Echevarría y Duque i Jos) que en ias calles bilbaínas hfcfc 
gps" y hasta .presumen de grandes que se hallan fuera de Bilbao. Momen ; presenciado la manifestación, el nú-
"aficlonados" al deporte ba lompé- . tos después salen al centro del campo jmero de personas pasa considerable-
dico, también sienten especial pre- el ilustre teniente general Moscardó; i mente de las cien ñrl. 
ferencia por esta postura un po- ¡ presidente y varios directivos de la j Una vez ante -el Ayuntamiento la 
quito desairada de "criticones". Y Federación Nacional y directivos del imponente manifestación, los jug-ado 
bueno está lo bueno, pero n i aun^j fútbol vizcaíno. El teniente general res del Atlético, pasaron al Palacio 
que el Sestao hubiese alineado á Moscardó pronuncó ante los jugado- Municipal, siendo recibidos en el veh 
les tres o cuatro elementos que le' res y personalidades unas palabras tibulo por- ¡el gobernador civil y jefí 
faltaban hubiera evitado una cía- de felicitación invitándoles a perse- provincial del Movimiento, y el ai
ra derrota. verar en el buen camino deportivo calde de* Bilbao, que abrazaron a Ai-

Y eso a pesar de que la Gimnás- seguido hasta ahora. Después, el te- queta como capitán del equipo, y sa-
tica saliera al campo sin línea de-|Iliente general Moscardó hizo entre- lieron con él al balcón central del 
lantera como todos saben , a ^a del trofeo nacional al capitán del edificio en medio de una imponente 
pesar de que en Sestao los nuestros Atlético, Arqueta, a quien dió un ovación de ia muchedumbre, est-v 
consiguieran tan sólo un empate abrazo. El público aclama al temen-, clonada en la explanada " existente 
a dos tantos y a pesar de que el ^ general Moscardó y a los jugado-'ante el Ayuntamiento. Arquseta pro-
fiamante Bacacaldo-fuera "derro- res campeones. A continuación el nunció estas palabras: "Tengo el he 
tade" por este mismo conjunto que Presidente de la Nacional, señor Ba- ñor de entregar al alcalde esta copa 
el domingo en Zatorre no dió sen-.1'1"020' va entregando una copa pe-' que hemos ganado para Bilbao". Las 
sación de nada. i Quena. reproducción del gran trofeo, Bandas de música interpretaron e). 

El once gimnástico que, como he a cada uno de los 21 jugadores y en j alirón en medio del mayor entusias
mos dicho, dominó constantemen- meúio de grandes aplausos los juga^mo popular. Posteriormente, el alcal-
te a los forasteros, fracasó a la 0̂1'es se retiran del campo para de- ' de pronunció unas palabras. El señor 
hora de marcar. Y no^porque los ^ ^ terreno de juego libre con ob-j Zuazagoitia entregó después la copa 
tiros a la meta de Zapirain no se íetí5 de , tíue pueda celebrarse el \\U al presidente del Atlético, para que 
prodigasen sino porque estos —fre- timo encuentro de la Liga entre el quede entfe los demás gloriosos tro-
cuentísimos— adolecieron de fal ta, t'tular y el Zaragoza. ¡feos dej Club, 
de dirección.- De ello se desprende 

encuentro interesante. La realidacJ 
le defraudó un poco pqro al fin. 
quedó todo el mundo contento; / 

El señor Muguruza, arbitro dé 
la contienda alineó a los equipos 
do la siguiente manera: ( 

Sestao: Zapirain; Pereda, Ordó-^ 
nez; Sasía, Echavarria, Santur tún; ' 
Víctor, Zabala.. Homes, Larrauri ^ 
Ochoa. i 

Gimnástica: Galcerá; Clavé, Pa* 
auito; Bermejo. Lecuona, Bilbao;! 
Carro, Araiz, Malón, Hurtado y 
Urreiztieta. 

Los cuatro goles fueron marea-i 
dos. en la segunda parte, ^ 

El primero, a los seis minutos, 
sobrevino del modo siguiente: Le
cuona > envía la pelota a Malón.' 
auien a su vez la cede, a Araiz;1 
éste desde lejos empalma un fuer
te tiro que va, a estrellarse en la, 
red. Ha parecido que Malón, Consi
guió tropezar el balón rjim la ca^ 
beza antes de aue e«fe£ perforara! 
la puerta de Zapirain- « 

A les diez y siete/minutos se sa-4 
ca una falta eo-níra el Sestao, Ma-f 
ton recoge el/'esférico enviando vxí 
pase al inferior derecha y Araia 
fusila el segundo tanto. i 

Hur tadó marca por tercera YBZ 
de un bonito' chut a los treinta 
des minutos. 

Y a ;los treinta y nueve, MalóhV 
en üína Jugada personal, consigue; 
el cfaarto gol. ' i 

BeK sacaron trece córners contra 
el Sesí&o y dos —uno en cada t ie iu 
po— cohtra la Gimnástica. % { 

A " •;• —o— " / ' v-f 
Por líneas, sobresalió en el cua

dro burgaiés la medular .que enviq-
innúmera bie^ balones a la delan
tera, y resulto barrera firme ante 
las acometidas del conjunto foras^ 
tero que rarís ima vez logró reba
sarla. En ella fué el verdadero h é 
roe Lecuona sin duda alguna ei 
mejor hombre sobre el campo. Eí 
trio defensivo estuvo muy seguro, 
particularmente Paquito que alcan
zó, una actuación muy brillante. 
En la delantera flojeó mucho Ca
rrito, desacertado e inexperto; Arala 
batalló incansablemente y duran
te el segundo tiempo desarrolló 
una labor superior a la del prime-
.ro; Malón tuvo á t todo pero cum
plió bien; Hurtado', con un toque 
de balón excepcional, jugó una 
excelente primera parte tirand»-
con facilidad, aunque con poca 
precisión a gol; .Urrez> de cuya du
dosa alineación a causa de enfeiv 
medad se hablaba aún por la ma- , 
ñaña , realizó en general un buen,' 
partido pues aunque perdió de mo-¿ 
do lastimoso bastantes balones con, 
su prevención característica, pusa. 
voluntad y empeño -y tuvo cosa^ • 
plausibles. Apresurémonos a re^ 
petir que., en conjunto, la l ine» 
delantera "como ta l" fracasó, ali 
no marcar por lo menos otra me# 
dia docena, de tantos. *f 

Del Sestao todo muy vulgar. SS 
acaso lo menos malo fué su defen-* 
sa. ' J 

Muguruza arbitró sin dificultaág 
V a l * J 

PIE 

que seguimos notando la carencia! tf**-*^,—-, _ 

de la delantera, pues aunque todos B4L4^Ct DEL TORNf O DE LA LIGA 
ios integrantes de la vanguardia ^ 
olbinegra actuaron con voluntad 
y coraje y algunos hicieron inclu
so buen papel personal, no inte
graron una línea de ataque como 
tal. Se vió descohesión, poca efi
cacia e incertidumbre en el rema
te. Por lo demás, el equipo jugó 
y jugó -bien. 

Los que dicen que al Sestao no prefieren los clubs interesados 
1f» interesaban los dos puntos sa- | 
ben Que dicen cosa falsa. Ocurrió, LOS QUE JUGARAN LA COPA 

1 que nunca pudó pensar en que los . En el Torneo de Clasificación han quedado colocados para partici-
' conseguirla. Y nada más. ( par en la Copa del Generalísimo los siguientes equipos: Salamanca Fe-
| Queda pues establecida de un i rol, Baracaldo, Arenas, Alavés, Osasuna, Constancia Alcoyano Hércu-
modo definitivo la clasificación del Ies, Levante^. Malacitano y Atlético de Tetuán. 

Campeón.—ATLETICO DE BILBAO 
Descienden a la Segunda División.—ZARAGOZA y BETIS BALOM-

Ascienden a primera División.—SABADELL y REAL SOCIEDAD. 
Promocionan los siguientes equipos: 
Primera División: ESPAÑOL y GRANADA. 
Segunda División: VALLADOLID y REAL GIJON. 
Los partidos d£? promoción se jugarán el dia 18 o el día 19 si así lo 

Cuadros de c l a n f i c a c i ó n 
C O P A 

J. G. E. P. F. C. ^ 

Baracaldo 
Arenas ... 
Santander 
Gimnástica 
Logizo .. 
Sestao ... 

10 7 
10 4 
10 5 
10 4 
10 3 
10 2 

3 26 15 14 
2 23 17 12 
4 23 21 
4 21 17 1* 
5 10 i9 £ 
7 14 29 £ 

Ascenso a segunda D i v i i i ó n 
J. G. E. P. F. C. R. 

Baracaldo 
Santander 
Gimnástica 
Logroño 
Sestao « . 

2 20 9 12 
3 19 16 3» 
4 18 16 7 
5 11 17 6 
5 12 20 5 



^ 6 ^ 1 ^ f c ^ T a l ^fee^ 
de 

Madrid. 

los prgetos 
las carnes 
Hoy publicará ei 

tm Oficial del EstatJo v una «̂ r'L'i- ^ Agricultura por la que se 

Son mny graves las p é r d i d a s 

de l a M a r i n a b r i t á n i c a 
H 4 DECIARADO I L PRIMER LORD 

DEL ALMIRANTAZGO, ALI XXNDER 
Berlín.—^Varios combates se han 

librado anoche, en el canal de ia 
Skíancíliaí entre unidades navales 
alemanas y lanchas rápidas ingle-
isas, estas últin^Las apoyadas posr 
cazas. Estos combates han durado 
yaiias horas y se han desarrollado 
Cerca de Ostende. 

Todas las lanchas rápidas britá
nicas han resultado alcanzadas por 
los disparos de las unidades ale
manas, según informan en los cen 
tros competentes berlineses, Ade-
Enás un avión inglés fué derriba
do; Las pérdidas alemanas se l i 

es la moral de la Marina a pesar 
de todaa las dificultades".-- Efe 

E D E N 
h a T u e l t o a 

L O N D R E S 

c e l e b r ó l a f i c i f o ¿ m m P a f r ó n 
Preiídíó los acfoi el mlohtre de Edocacíoo 

Hermano meyerde la Hermandad 
Madrid.—Gon asistencia dei mi- ran tenso el ^ S r i t u de sacrificio 

nistro de Educación Nacional', se- y hermandad, dedicándose por en-
ñor Ibáñez Martín, en calidad de tero en el ejercicio de su profesión, So declaran libres de presos 
hermano mayor de la Hermandad al indeclinable serricio de Dios y les lanares y caprinas.. ^ 
de San Isidoro, integrada por doc- do España-—Cifra. í 
tores y licenciados en Filosofía y' 

que los precios de kilo canal n 
ne que regirán para las CSDCCÍMI Tí ' 
vina, orinas y caprinas, a partív 
* p"büCífln tíe ^ P r e s e n ^ ^ 
experimentará a en relación con T 
que regían hasta el 8 de Febr^ 
próximo pasado, las sigruieñt^s ba^? 
un diez por ciento durante los ¡¿¡Si 
de Abril, Agosto y Septiembre 
un quince por ciento durante w' a 
sea de Mayo. Junio y julio y 
cinco por ciento durante los re«^ 
tes meses del año. Se aplic^r^ ^ ' 
las carnes porcinas los mismos w 
nos que rigieron durante el añ0 ^ 

Letras y en Ciencias, la menciona
da Hermandad celebró la festivi
dad de su Santo Patrón, San Isi
doro. 

En la capilla de la casa de las 
Hermandades profesionales cató
licas, hubo una solemne, misa ofi 
ciada por fray Justo Pérez de Ur-
beL A continuación, se reunió la 
Hermandad en asamblea general. 

Cifra 

Londres.—El ministro de Negocios 
Extranjeros británico, Anthony Edén Kl secretario leyó una memoria-re 

emitan -a una unidad costera^que ^ regresado en avión de los Estados sumen de las actividades de la 
Hermandad durante el ej ercicio 
anterior y quedó constituida ia 
nueva junta directiva. 

De Ka Hay solicita del Papa la canoniza
ción de la princesa húngara Margarita 

IIHWIII IMII •IIIIIMIHW—HlillillMIMIIII Illlllll •• lili. 

Durante tu permanencia en Roma 

m ha regresado a su base.—Efe Vrúá< t̂ Edén fué inmediatamente a 
ÓRAVES PERDIDAS —DiOE vistor a Churchill ' 
Ali lXANDEll :—: :—: :—: i Edén no piensa pronunciar discur-
i landres — El primer lord del ^ alguno antes de' haber dado cuen-
Almirantazgo, Alexander ha reco- ta a los Comunes, en la primera oca-
nocido en la Cámara de los pomu- ^ n , de sus nui^rosas conversacio-
nes que las pérdidas británicas en ne8 ^ los Estados Unidos. Parece 
destructores, buques de escolta sub ^ trasladará a Gran 
marinos drágadores de. minas y Bretaña algim ermnentc hombre pu-
patrulleroa son graves. (íPero —aña bh(x> norteamericano, como i-épUca al 
¿:lió-~da gusto ver cuan magnifica viaje de Edén -Efe. 

Seguidamente, el ministro recor
dó la vida de la Hermandad en los 
días de a república, frente al lai
cismo y a las fuerzas de la anti
patria que regían los destinos de 
la enseñanza española. Exhortó a 
todos a qué Ib mismo que en la 
época de persecuciones mantuvie-

III CAMPEONATO NACIONAL DE GIMNASIA 

LA FALANGE FEMENINA 

DE 

Madrid.-Anteayer domingo por, la ¡ 
mañana se celebró la V i l Jorna
da del I I I Campeonato nacional 
de gimnasia de la Sección Femé- | 
mina de F. E . T. y de las JONS. 
Actúan los equipos de Barcelona! 
B. Gerona y Madrid (Congreso). 

Destacan con acUiaciones espléndd 
das Santander, ¡Majiloi'Ca, Albacete, 
L<aa Palmas y Jaén, y orji difícil d̂ s 
tacai' parque la gô rí;•&J:̂ aIldad de los 
grupos eran buenos. 

La jomada do gimnasia educativa, 
o^p^cialmontó por la tarde, ha sido 

Budapest— E l ministro presi
ente Da Kall&y, durante su estan
cia en Homa, ha entregado a Su 
Santidad una petición de canoni
zación a favor de Margarita, prin
cesa húngara del siglo X I I I , cuan
do los tártaros asolaron el país. 
El recuerdo de la princesa es obje
to de singular devoción en el pue
blo húngaro y las ruinas del con
vento en gu© profesó —en cum
plimiento de un voto hecho con 
ocasión de pedir el auxilio divino 
para la liberación de su Patria de 
las hordas tártaras— es lugar de 
peregrinación de numerosos fie
les. 

Los periódicos de Budapest dan 
cuenta asimismo de un discurso 
pronunciado por De Kaliay ante 
los subditos [húngaros residentes 
en Roma a los que recomendó el 
mantenimiento de la unidad y so
lidaridad ante los ^ problemas de 
índole internacional que afectan 
a Hungría.— Efe. 

del equipo más completo hasta aho 
ra, el de Madrid, 2x>na primera, que 
podemos - ya clasiíica.r cómo uno do 
Io¿ finaEíatas, pase a que faltan íto 

cía, grupo bien preparado con muy 
buen nraaido y bonitos eiercicioe bleái 
ejecutados. 

Finalm'ento, Madrid zona primem. 
davia actuaciones de muy bueno& equl Eg un equipo, completo acabadísimo, 
pos. | oon cuidada y magnífica preparación. 

Por Xa mañana, inicia, la jornada Tiene eapX&ad-klaai y perfectas posicio 
oZ equipo de Alicante, que pierde pun res con gran fondo. Ejecución buení 
tos por actuar sólo con diez cámara sima. Grupo ¿e cohe&lóa absoluta muy 
óaa en loa ejercicio^ obligatorios.; mandado pop una 2?aagnífJca instruc 

tora. Preaantk un juego ameno, como 
todo ejecutado y magníficos equili 
bríos, y saltos. 

Repetimos que noa encontramos an 
te de loa* finalistas. 

La puntuación % daremos mañana 
pop haber terminado- muy tarde to 
dag pruebas. 

E L O B I S P O 
de Seo de Urge! 
Fué solemnemente consegrado 

el domingo 

Muy buena jornada con espléndi- j una do la^ mejore©, con la actuación d--s puntos. Intorvieno deospu ŝ Palen 
das actuaciones de los tres equi
pos, entre los que destaca Barce
lona B, y muy próximo én pun
tuación Madrid (Congreso). 

"Actúa en primer lugar Barcelo
na B, tiene muy :buen mando y 
tniena preparación. Es un grupo 
bien preparado que presenta boni
tos ejercicios .con gran cohíesión 
colectiva, en los de libre elección, 
idemostrativos de una buena ins-! 
trúctora. El juego elegido es ame
no y original. 
1 Gerona A queda bien en con
junto, es un grupo menos prepa
rado quo el anterior pero bien 
mandado. Muy segura la instruc
tora. 
1 Finalmente se presenta Madrid 
'(Congreso). Tiene un mando muy ¡ 
bueno, seguro y firme. Conjunto ^ 
preparado queda bien en ejecu
ción. Ofrece un juego amenísimo,' Zaragoza.—En el templo del Pilar 
ínuy original y magníficos saltos, se celebró el domingo asistiendo to-

Puntuación: das las autoridades y jerarquías del 
.Gimnasia Educativa: Barcelona Movimiento y con gran solemnidad 

B, 120 puntos; Gerona A, 98; Ma- y brillantez la ceremonia de la cotv 
drld (Congreso), 107. Juegos edu- sagración del Obispo de Seo de Ur-
cátivos: Barcelona B, 80 puntos; gel, doctor Iglesias. Focos minutos 
Gerona A, 76; Madrid (Congreso) después llegó el Obispo de Seo de 
W2 puntos. Urgel, que oró largo rato en la san-

L a jomada de hoy lañes y VIH de ta capilla que hizo su entrada en el 
los I I I campeonatos maoionaJtea de templo con el Arzobispo de Zarago-
giarinaiSia do Falange Femenina, za, doctor Domenech, Obispo de Bar-
ha sido francamente espléndida «n celona. doctor Modrego y el Nuncio 
U>6.a& laa preba®. — de Su Santidad, 

Actúan on rítmica los grupos de Este, acompañado del capitán ge-
Bfurcia . (Cartagena); Baleaba (Me neral pasó revista a las fuerzas de 
aerea). Valencia, Ve^UadoIíd, Alican Infantería que le rindieron honores 
te y Madrid; En el conjunto de ín mientras la banda de música iníer-
^rvencionís buenas sobr&salen entre pretaba el Himno Nacional, 
todos el equipo de Valencia. ) Revestido de pontifical el Nuncio 

Magalficaa las actualee. do baileti ofició en la ceremonia de consagra-
¡iopularea. Intervienen loa equlpoe d€ ción, asisfdo por él Arzobispo de Za-
faén, Cónioba, Sevilla, Las Palmas, ragoza, doctor Domenche, y el Obis--
Mlarruecos, Madrid (Buonavi£ta)t AI Po de Barcelona, doctor Modrego. Ac-
jacete, Asturias, Santander, Guadala tuaron de padrinos el deán de Lé-
ífcm, Irfsón y Baleares (Mailorca). rida y la señorita Rosa Modrego, her 

Difícil Ta. labor del jurado por la mana del Obispo de Barcelona. En 
ireciosádad de Ibs danzas y su diver representación del ministro de Asun-
íidad, *** tos Exteriores presenció la ceremo-

! ni el marqués de Aufión. Asistiendo 
j también el jefe provincial del Moyi-
• miento, camarada Aniceto Ruiz Cas
tillejos, qué ostentaba la representa-

| ción dei ministro secretario general 
• del Partido. 
| La ceremonia se celebró con el ;i-
tual acostumbrado. Mientras se can
taba ei Te Deum, el consagrado, con 

Ha llegado a Moscú el los Obispos as:stentes. canónigos 
.uevo jefe de la misión militar in- sacerdotes, recorrió el templo 
Eleea, general M a r t e U , - ^ 

También gn la madíaaia actúa Mur 
cia (capdtail), tiene buen mand0 y 
buenas poeáclcnes, pero sólo actúa 
Con ocho camaradaa. 

Por la tarde, empica de Cuenca, 
equipo princix>iaiiteF que sólo ^túaj j"w|*^ ^ f ^ - » , ^ n « J * * 
con once camarad^ por lo que pier • ^ « P V 

finales, quedan anuladas la© invita 
clones <íel campeonato para el día 
8, en cambio, serán .valederas 'para 
IK fí&íta de clausiura que ci&Iebra. 
T£ el domingo 11 por la tard© en los 
campos de deportes de la Ciudad Und 
•versitarla. En dia© sucesifvo3 iremos 
dímd0 cuenta do loa preparativos pa 
ra «^ta fis^ta, que será, desde luego, 
espléndida, 

UN DOIMATWO 
DEL CAUDILLO 
Poní el Sonto Kospítol de 

Caridad de Ei Ferrol 
3S1 Férrea del Caudillo.— 

Su Excelencia, el Jefe del 
Estado ha enviado un do
nativo de cinco mil pesetas 
para el Santo Hospital de la 
Caridad, del cual es Herma
no mayor honorario. 

La Junta de Gobierno en
vió ai Caudillo en nombre 
de los acogidos un expresivo 
telegrama do agradecimiento 

ce bezo de puente 
del Kubon 

CVieue de p r i m e r a p á g i n a ) 

que por causa dei deshielo, alcan
za en algunos puntos extensiones 
de más de 7O0 metras de ancho. 
Al Este del Orel la línea defen
siva alemana ha sido mejorada. 
Al Sur de los lagos limen y La
doga el enemigo quiso reconquis
tar algunas posiciones, pero fué 
rechazado. E n todas partes des
plegó gran actividad la LuftwaffOi 
pero sobre todo en el sector me
ridional, en la región de Kursk y 
al Sur del lago Ladoga. Escuadras 
especiales de aviones de combate 
atacaron con éxito las comunica
ciones ferroviarias enemigas de la 
la bahía de KandaJakcha y los 
diques secos de Rosta, a orillas del 
Océano Artico".— Efe 

R E G R E S A N 
soldodcis de In 
D i v m ó n Azul 

Combotientes que ya estuvie
ron en Rusia vuelven volunta

riamente al frente ofírroa 
la D.N. B. 

Berlín. — Se prosigue el 
relevo regular tijfc los vo
luntarios de la División Es
pañola en el frente del Es
te —-comunica la Agencia 
DNB—, Entre los que re
gresan se encuentran nu
merosos soldados que están 
en el Este como voluntarios 
desde hace más de veinte 
meses. Ahora regresan a su 
Patria, después de haber 
cumplido con su deber y ha
ber pasado dos inviernos co
mo fieles camaradas de los 
soldados del EÜéí:cit<s ale
mán para detener el bol
chevismo. Una gran parte 
de ^stos voluntarias están 
condecorados con. Ia Cruat 
de Hierro, además de la me
dalla del Este y de la con
decoración de asalto de la 
infantería y algunos llevan 
también la insignia de he
rido. 

Entre los nuevos volunta
rios que han llegado de Es
paña para relevarles, pe en
cuentran 'muchos soldados 
que han tomado parte en lá 
primera campaña de invier-
o y que después de un bre
ve descanso en España, se 
han 'presentado de nuevo 
como voluntarios para la 
División Azul.— Efe 

L o s b o m b a r d e o s 

d e p a r í s y j t m b e r e s 

A Moscú ha llegado 
el nuevo Jefe á e U 
misión mififar inglesa 

Grupo de viviendas 
inaugurado en Madrid 

Londres.-

Madrid.—El jefe provincial del 
Movimiento ha inaugurado en el 
Puente de Vallecas el grupo de vl-

y ; viendas de Nuestra Señora del Per 
dando , petuo Socorro, poblado que cons-

U bendiciÓQ a los aeWs.-Cií.Ri. tará d^ Ŝ T" YiYifUí&S prote^id^s. 

(Viene de tercera p á i r i a a ) 

te cuando sean terminados los tra
bajos de salvamento aún en curso. 

Cento veints casas han quedado 
completamente destruidas y otra-s 
muchas han resultado coi; graves 
daños,—Efe. 
CENTENARES DE CADAVE
RES SE ENCUENTRAN BA
JÓ LOS ESCOMBROS :—: 

Berlín.— La D. N. B, publica de
talles sobre el bombardeo realizado 
por aviones norteamericanos sobre 
Amberes. Una escuela —dice— se de
rrumbó y 180 niños que se habían 
refugiado en el sótano se encuentran 
todavía bajo los escombros, pues a ¡ 
pesar de los trabajos que realizan j 
los bomberos y los soldados alemanes 
no ha sido posible extraer aún a nin
guna criatura. En otros barrios se 
derrumbaron manzanas de casas. Los 
cadáveres de muchos centenares de 
belgas —concluye diciendo la Agencia 
D.. N. B.— se ncuentran bajo los es-j 
coznbros y eairs Ufé ceniMU* ^ 

ATAQUE A AMBERES:—: 
Londres. — Comunicado conjunto 

del Ministerio del Aire y del emríe* 
gínlertfl d^i octavoi ojéralto .da 
ción del Ejército de los Estados Uni
dos: 

"Una gran fonnación de fortalezas 
volantes y ILíberators", atacó hoy K>s 
objetivos industriales en poder de tos 
alemanes en Amberes. La opcsieióü 
por parte de la caza fué grande, si
guiendo varios combates en que los 
bombarderos destruyeron cierto nú
mero de aviones enemigos. Cuatro 
bombarderos y un caza aliados no 
han regresado".—Efe. • 
BOMBARDEO A TRAVES, DEI. 
CANAL :—: :—: :~ : • 

Londres. — Las baterías de laraa 
alcance de la sdos orillas del canal 
de la Mancha han disparado la pa" 
sada madrugada durante una hora. 
El fuego comenzó con linos disparo» 
británicos poco después de mediano
che y los cañones alemanes de la 
zona comprendida entre Catóte Z 
Bouglogne respondieron—Eíe . 


